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A aposta no otimismo, 
apesar das incertezas
Às vésperas da Copa do Mundo, o Brasil ainda não consegue mensurar quais im-

pactos o Mundial pode proporcionar às atividades econômicas.
Talvez o clima festivo do maior evento esportivo do mundo venha ajudar a mudar 

o mau humor do mercado, que vive momento de incertezas.
A desconfiança leva os operadores do transporte a adiar compras de caminhões e 

ônibus, forçando a indústria a ajustar a produção a uma menor demanda.
Temeroso de perdas de postos de trabalho em ano de eleição presidencial, o go-

verno federal rapidamente flexibilizou as regras do Finame para reativar as enco-
mendas.

É uma decisão importante. Mas a decisão mais importante ainda é do consumi-
dor, a quem cabe puxar novamente o ritmo da atividade econômica.

Um dos principais pilares da economia do Brasil, o Norte continua otimista e 
apostando no potencial de crescimento brasileiro.

A realização da segunda edição da Transpo Amazônia reforça a convicção de que 
o país trilha um caminho sem volta rumo ao desenvolvimento, apesar das atuais 
circunstâncias não serem das melhores.

Empresas como a Bertolini, Costeira, Porto de Chibatão e Bunge não têm dúvidas 
de que o caminho correto é continuar a investir no potencial da região que concen-
tra 60% do território nacional. E, de resto, na força do mercado brasileiro.

O novo serviço de cabotagem da Log-In numa rota expressa entre Manaus e San-
tos também reforça essa aposta. 

No Nordeste, a expansão contínua dos portos de Suape e Itaqui, além do porto 
de Itapoá no Sul, também contradiz a percepção negativa de uma parcela do em-
presariado.

“De fato, os indicadores que temos nas mãos não nos autorizam falar de um 
quadro negativo. Por isso, apesar dos problemas, ainda preferimos apostar no oti-
mismo”, afirma o presidente da Associação Nacional dos Fabricantes (Anfavea), 
Luiz Moan.
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ENQUANTO O BRASIL PASSA POR UM MO- 
mento de incertezas econômicas, a pu-
jança da Amazônia incentiva empresas a 
cada vez mais apostar no Norte, região 
que guarda um potencial por sua diversi-
dade e riquezas naturais. O local onde ha-
bita a menor porção da população brasi-
leira  abrange 60% do território nacional 
– cobiçados por sua privilegiada posição 
geográfica no globo.

É neste ambiente que o  transporte 
tem muito a crescer, quer seja na movi-
mentação da produção do Polo Industrial 
de Manaus (PIM), quer na exportação 
das commodities agrícolas produzidas no 

Segunda edição do evento previsto para Manaus, capital amazonense, 
concentra todos os segmentos da cadeia do transporte 
 wAgNER OlivEiRA

Transpo Amazônia busca 
consolidar crescimento do Norte

Centro-Oeste, que tem na região a alter-
nativa de escoamento mais viável em re-
lação aos congestionados portos do Sul e 
Sudeste.

Para aproveitar as potencialidades do 
Norte, muitas vezes desconhecidas da boa 
parte dos brasileiros, a Federação das Em-
presas de Logística, Transporte e Agencia-
mento de Cargas da Amazônia (Fetramaz) 
promove, entre 21 e 23 de maio, a segun-
da edição da Transpo Amazônia – Feira 
e Congresso Internacional de Transporte 
e Logística, no Centro de Convenções de 
Manaus. Em 2012, o evento reuniu mais 
de 6 mil pessoas. A expectativa para esta 

edição é que o público supere o número de 
12 mil visitantes. 

Bienal, a Transpo Amazônia retoma a 
necessidade de fortalecer, modernizar e 
ampliar a prestação de serviços de trans-
porte no Norte. Os expositores terão opor-
tunidade de apresentar produtos e so-
luções para empresas envolvidas com o 
transporte numa região em que os rios fa-
zem o papel das estradas.

De acordo com o presidente da Fetra-
maz e anfitrião do evento, Irani Bertolini, a 
expectativa é consolidar a troca de experi-
ências com profissionais de todas as áreas 
do transporte, além de estreitar relaciona-
mento com as autoridades competentes. 

Além da Fetramaz, a Transpo Amazô-
nia conta com apoio da Confederação Na-
cional do Transporte (CNT), Serviço Social 
do Transporte (Sest), Serviço Nacional de 
Aprendizagem do Transporte (Senat), Sa-
brea, Ciem, Fiem, CFL de Manaus, bem 
como entidades sindicais e órgãos dos go-
vernos de Amazonas, Pará, Rondônia, Ro-
raima, Amapá e Acre.  

O evento, considerado a maior feira de 
transporte de cargas da região Norte, tem 
como público-alvo as principais empresas 
que atuam no setor. O objetivo dos orga-
nizadores é fomentar negócios na região, 
expor novos conceitos e melhores práticas, 
debater pontos críticos para o desenvolvi-
mento do setor e integrar empresas e pro-
fissionais em busca das melhores alternati-
vas e práticas do transporte brasileiro.

 Sendo assim, o alvo da Transpo Ama-
zônia são as empresas de agenciamento 
de cargas, armazenamento, consórcios, 
corretoras, distribuidoras de combustí-
veis, cabotagem, fretamento, logística, 
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produtividade”, disse Augusto de Araújo 
Neto, membro e tesoureiro da Fetramaz. 
Ainda de acordo com Araújo Neto, para 
o consumidor final uma possível queda no 
valor do frete pode representar uma redu-
ção de até 10% nos valores dos produtos 
no comércio varejista. 

Durante o evento também será debati-
da a desmistificação da BR-319 (Manaus-
Porto Velho), que em sua avaliação é uma 
estrada que pode oferecer uma nova pers-
pectiva econômica e social para todo o 
Amazonas. “É preciso ter consciência que 
é uma estrada que já existiu, esteve aberta 
por vários anos e que não podemos perder 
para a floresta. Afinal esta é a nossa única 
via de ligação terrestre com a parte Sul do 
país e simplesmente não podemos virar de 
costas para este fato, apesar de compreen-
der e respeitar todas as questões ambien-
tais envolvidas”, destacou.

O especialista também comenta que os 
diversos setores da sociedade amazonense 
precisam utilizar a Transpo Amazônia para 
pressionar os órgãos federais presentes ao 
evento sobre a retomada do projeto para 
construção da BR-080, que ligaria Manaus a 
Brasília (DF). “É incalculável o impacto histó-
rico que essa estrada traria para o Estado do 
Amazonas, principalmente para a população 
que mora nos municípios do interior e que 
cada vez mais precisam de novas alternativas 
econômicas e sociais”, destacou.

O transporte fluvial de cargas, principal-
mente a navegabilidade na Bacia do Rio 
Madeira, foi um dos temas abordados na 
primeira edição do evento, em 2012, e vol-
tará à pauta neste ano, segundo Augusto 
de Araújo.  No documento final apresenta-
do pelos participantes da primeira Trans-
po Amazônia estava a necessidade de 
preservação das condições de transporte 
hidroviário no Madeira com a construção 
de eclusas nas áreas próximas onde forem 
construídas as barragens das usinas de 
Santo Antônio e Girau, em Rondônia.   

“O Amazonas tem potencial para ser um 
dos principais corredores de exportação de 
grãos produzidos no Centro-Oeste para a 
Europa e o restando do mundo, mas esta 
situação pode estar ameaçada. As eclu-
sas no Madeira não aconteceram, fato que 
alertamos há dois anos, e novas barragens 
estão planejadas para o rio Tapajós”, la-
mentou.

desafios climáticos – A região 
amazônica sofreu com inundações provo-
cadas por fortes chuvas e teve problemas 
de abastecimento devido à interrupção do 
tráfego terrestre com trechos totalmente 
alagados. Segundo medições oficiais, o rio 
Madeira registrou a maior cheia de sua his-
tória. Cerca de 40 mil pessoas ficaram de-
sabrigadas. 

Várias rodovias foram interditadas. A 
BR-364, que liga Porto Velho a Rio Branco 
e ao Estado do Acre, impedindo o trans-
porte de gêneros alimentícios, combustí-
veis, gás de cozinha e outros produtos. Só 
o Estado de Rondônia calcula prejuízos pú-
blicos e privados da ordem de R$ 1 bilhão. 

Empresas, como a Bertolini, também 
sofreram perda de faturamento em razão 
das cheias em Rondônia no primeiro tri-
mestre. Segundo o gerente da filial de da 
Bertolini em Porto Velho, Schneider Mo-
reno Guimarães, houve bloqueio na co-
leta de carga de clientes localizados em 
municípios que foram afetados pela cheia 
do Madeira.

construção naval, fornecimento de peças e 
pneus, gerenciadores de risco, instituições 
de ensino acadêmico da área, montadoras 
de veículos e implementos rodoviários.

Também atrai o interesse de segurado-
ras, segurança e monitoramento/rastre-
amento, software de gestão de frota e 
transportadoras de carga em geral.

Entre os temas de interesse na Trans-
po Amazônia está o painel “Investimento 
em Infraestrutura de Transporte”, que será  
abordado no dia 22 de maio. O objetivo 
é apontar as mais diversas visões sobre o 
tema. Participam o ex-diretor-geral do De-
partamento Nacional de Infraestrutura do 
Transporte (Dnit), Luiz Antônio Pagot; o 
ex-ministro dos Transportes e Consultor do 
Sindicato das Empresas de Transporte de 
Cargas e Logística no Estado do Rio Gran-
de do Sul, Cloraldino Severo; o consultor 
técnico para Assuntos de Logística e In-
fraestrutura da Confederação Nacional da 
Agricultura (CNA), Luiz Antonio Fayet; e o  
coordenador-geral de portos marítimos do 
Dnit, Hito Braga de Moraes.

RodoVia BR-163 – Caso estivesse as-
faltada e pronta para o tráfego de ca-
minhões, a BR-163, entre Cuiabá (MT) e 
Santarém (PA), poderia reduzir em 50% o 
tempo do transporte fluvial de cargas atu-
almente feito entre Manaus e Belém para 
as cargas do Polo Industrial de Manaus 
(PIM). As regiões Sul e Sudeste – princi-
pais destinos dos produtos manufatura-
dos do Estado do Amazonas – teriam uma 
significativa redução de tempo de viagem. 
Todo o abastecimento do mercado amazo-
nense estaria beneficiado com esta nova 
rota mais curta.

A conclusão da rodovia, que segundo 
dados do Dnit já tem 79% de seus 1.055 
quilômetros asfaltados, é uma das princi-
pais bandeiras a serem defendidas duran-
te a segunda edição da Transpo Amazô-
nia. “A Amazônia terá um ganho imediato 
de competitividade no mercado nacional e 
sul-americano, gerando mais empregos e 

Irani Bertolini diz que evento melhora inte-
ração entre os operadores de transporte
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Para uma emPresa de transPorte 
que opera na densa floresta amazôni-
ca ter um sistema eficiente de monito-
ramento de cargas faz parte dos resul-
tados e da eficiência na operação. Braço 
do Grupo Chibatão, a J. F. oliveira con-
cluiu nos primeiros meses deste ano a 
implantação de monitoramento e rastre-
amento via satélite de todas as suas em-
barcações. o projeto faz parte do plano 
de modernização da empresa, que tam-
bém passa a contar com o suporte de 
dois aviões anfíbios para otimizar a na-
vegação nos rios da amazônia.

uma das principais operadoras da 
região norte no transporte fluvial de 
cargas via balsas na rota Belém (Pa), 
manaus (am) e Porto Velho (ro), 
com uma média mensal de 201 mil 

Empresa investe no monitoramento e acompanhamento das cargas em 
embarcações, que passam a contar com apoio de hidroavião na manutenção

toneladas de produtos movimentados 
pelos rios amazônicos mensalmente, a 
empresa J. F. oliveira vem ampliando e 

modernizando sua frota, além de inves-
tir na atualização da sua infraestrutura 
portuária com a aquisição de novos e 

 wAgNER OlivEiRA

J.F. Oliveira aumenta 
eficiência na Amazônia

amazônia

Porto da J.F. Oliveira Navegação, 
localizado no Distrito Industrial, em Manaus

Avião anfíbio dá suporte logístico e apoio 
à manutenção das embarcações
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inéditos equipamentos.
“o  tempo médio para 

carregar completamen-
te uma balsa é de uma 
hora”, afirmou o vice-
presidente da J. F. oli-
veira, Jean Bergson. Com 
o projeto de moderniza-
ção – único no norte e 
nordeste –, passamos a 
atender três balsas ao 
mesmo tempo, aumen-
tando a competitividade 
e a eficiência da econo-
mia do amazonas.”

a maior parte das car-
gas transportadas via 
balsas é formada por 
produtos destinados ao 
comércio, ao Polo Indus-
trial de manaus (PIm) e 
ao setor de serviços em 
geral, como alimentos, 
móveis e veículos. Para 
entrar em funcionamen-
to, toda a estrutura pas-
sa pelo crivo e aprovação 
da agência nacional de 
transportes aquaviários (antaq).

Com as mudanças adotadas pela em-
presa, o tempo médio da viagem das 
embarcações entre manaus e Belém 
passa a ser de quatro dias e no sentido 
contrário (subindo o rio) de no máximo 
sete dias. o encurtamento da viagem, 
além de melhorar a logística para os 
clientes, também representa diminuição 
de custos para a empresa.

Anfíbios – as duas aeronaves ad-
quiridas pela companhia destinam-se 
ao atendimento 24 horas por dia das 
balsas, empurradores e tripulação das 
embarcações da empresa e seus clien-
tes em qualquer lugar da amazônia, 
com maior agilidade no transporte de 
equipes de manutenção, mecânicos e 

peças de reposição.
“antes havia muita dificuldade no 

socorro a embarcações que porventura 
quebrassem ou encalhassem em algum 
trecho de rio”, afirmou Jhony Fidelis, 
integrante do Grupo Chibatão. “agora, 
podemos atender muito mais rapida-
mente a nossa frota sem precisar con-
tar com o auxílio de terceiros.”

Com capacidade para 12 passageiros 
e duas toneladas de peças e acessórios, 
o avião turboélice modelo Caravan an-
fíbio de asa alta é usado, principalmen-
te, em missões de longa distância em 
regiões de difícil acesso ou quando as 
condições climáticas dificultam a nave-
gação. o modelo é utilizado em mais de 
60 países para finalidades semelhantes.

uma das curiosidades é que o 

aparelho é certificado pelo governo 
americano para transportar o presiden-
te dos estados unidos. Isso em razão da 
sua capacidade de realizar decolagens 
em curto espaço e ser considerado re-
sistente e seguro.

além de utilizar o avião para o trans-
porte de equipes e materiais de reposi-
ção, a empresa também conta com um 
helicóptero modelo as 350B3 esquilo 
equipado com cabos de aço com capa-
cidade para içar até seis toneladas de 
cargas maiores. “Quando o motor de 
uma balsa quebrava em qualquer ponto 
do rio, por exemplo, eram necessárias 
horas e até dias para que outra embar-
cação fosse até o local e fizesse o aten-
dimento, que agora passa a ser imedia-
to”, ressaltou Bergson.
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inéditos equipamentos.
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A Red Box, empResA especiAlizAdA no 
transporte de vidros extragrandes, come-
ça a preparar suas estruturas para aten-
der à demanda do mercado brasileiro. A 
meta até o final deste ano é colocar mais 
quatro veículos em operação, ampliando a 
sua frota para 29 carretas especiais. “são 
veículos adaptados especificamente para 
o transporte de vidros”, explica Heberson 
cosso, diretor geral da empresa.

com o novo sistema utilizado pela em-
presa, é possível fazer o carregamento de 

Com a expectativa de aumento da demanda do mercado brasileiro, 
empresa pretende adquirir até o final do ano mais quatro veículos 
para o transporte específico de vidros extragrandes

vidro sem embalagem por meio de um ca-
valete de 26 toneladas automaticamente 
em quatro minutos. “isso é realizado sem 
que o operador toque na carga e com total 
segurança”, afirma cosso. “são carretas 
com capacidade para transportar lâminas 
de vidros de seis metros de comprimento e 
quatro metros de altura com espessura de 
dois até 12 milímetros.”

Fabricados exclusivamente pela labor 
equipamentos Rodoviários – empresa que 
pertence à Red Box – os veículos (reboques 

e semirreboques) de três eixos têm 11 me-
tros de comprimento e estão equipados 
com suspensão eletrônica e freios ABs. “A 
vantagem desta carreta é que transporta 
vidros com segurança e dentro das dimen-
sões necessárias”, diz cosso.

no mercado brasileiro, onde 130 carre-
tas fazem o transporte diário de vidros, a 
Red Box concorre com várias empresas de 
transporte que tem também uma opera-
ção dedicada ao transporte deste produto, 
como a Jsl, Ritmo, mR e Grecco, se posi-
cionando em segundo lugar em número de 
carretas e primeiro em volume transporta-
do, que varia de 30 mil a 40 mil toneladas 
de vidros por mês.

OperaçãO lOgística – das fábricas da 
cebrace (cliente exclusivo da Red Box) insta-
ladas em Jacareí (sp), caçapava (sp) e Bar-
ra Velha (sc), os vidros seguem para 1.000 
empresas de vários segmentos industriais em 
todo o Brasil, como o setor automotivo, mo-
veleiro, de construção civil e linha branca. A 
cebrace é uma joint venture formada pela 
saint Gobain e a antiga pilkington que em 
2006 foi adquirida pela japonesa nsG.

 SONiA MORAES

Red Box investe 
em carretas especiais

cARGAs especiAis

Além da tradição no transporte de vi-
dros extragrandes, a Red Box começa a in-
vestir em novas operações logísticas para 
o transporte de mercadorias em geral. 
para suprir este mercado, a empresa inves-
tiu R$ 5 milhões na criação de uma divisão 
de transporte de produtos não empilháveis 
e adquiriu no final do ano passado nove 

cARRetAs douBle deckeR carretas de dois pisos da labor equipamen-
tos Rodoviários e até o final deste ano pla-
neja comprar mais cinco veículos deste mo-
delo. Atualmente há no mercado brasileiro 
20 carretas de dois andares em operação. 

A estratégia da empresa é tornar refe-
rência no transporte com paletes. “com 
as carretas de dois andares de 1,9 me-
tros de altura aumentamos a capacidade 

de transporte de 28 para 40 paletes em 
semirreboques de três eixos”, explica He-
berson cosso, diretor geral da empresa.  
“e ainda é possível reduzir em cerca de 
10% o custo do frete ao embarcador.”

entre os clientes que a Red Box já está 
atendendo com as carretas de dois anda-
res estão a unilever, united mills Alimen-
tos (trio) e Avery dennison.

Carretas podem transportar lâminas de vidros de 6 m de comprimento e 4 m de altura
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A sekurit, divisão automotiva da saint 
Gobain, que está localizada em mauá, na 
Grande são paulo, é a empresa do setor 
automotivo que recebe esses vidros e, de-
pois de fazer a laminação, abastece a linha 
de montagem das montadoras, onde tem 
a Renault como principal cliente. 

Além da cebrace, outras três empresas 
produzem vidros no Brasil, a americana 
Guardian (com sede em porto Real, no Rio 
de Janeiro), a japonesa Asahi Glass com-
pany (AGc), que fica em Guaratinguetá no 
interior de são paulo, e a brasileira Vivax, 
que está instalada em Recife. com baixa 
capacidade produtiva, as fabricantes ainda 
enfrentam a forte concorrência dos chine-
ses que complementam a produção brasi-
leira vidros. 

segundo o diretor da Red Box, para su-
prir o mercado brasileiro a cebrace man-
tém em operação cinco fornos - três em 

Jacareí, um em caçapava 
e um em Barra Velha. para 
complementar a produção 
são importados dois for-
nos da china. “A deman-
da por vidros no país é 
sazonal, com grande cres-
cimento em determinada 
época no setor automotivo 
e no de construção civil”, 
observa cosso.

o diretor da Red Box explica que antes 
de realizar o transporte de vidros a empre-
sa prepara os seus motoristas duas sema-
nas antes para orientá-los como carregar e 
descarregar os caminhões com segurança.

Além do mercado brasileiro, a Red Box 
começa a ampliar as suas operações no 
mercosul. “estamos começando a fazer o 
transporte de vidros para as empresas do 
uruguai e da Argentina, onde temos como 

cliente a Vasa, que pertence ao grupo ce-
brace naquele país”, esclarece cosso.

A Red Box iniciou as suas atividades em 
2004 em Guarulhos, na Grande são paulo, 
transportando vidros para a cebrace. Hoje 
a empresa tem filiais em Goiânia (Go), 
Barra Velha (sc) e são José dos campos 
(sp), uma frota com 69 veículos, entre ca-
minhões, tratores e semirreboques espe-
ciais, e emprega 45 funcionários. Anual-
mente fatura R$ 70 milhões.
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Fonte: Sindipeças   
F R O T A  C I R C U L A N T E

13,05 milhões

Frota total em 2013  40,1 milhões

Idade
média

da frota

Idade média dos caminhões

Idade média dos ônibus

31,5 
milhões

6,4
milhões

1,8
milhão

387
mil

56%

Até 5 anos

32%

Entre 6
e 10 anos

9%

Entre 11
e 15 anos

2%

Acima de
15 anos

43%

Até 5 anos Entre 6
e 10 anos

24%

Entre 11
e 15 anos

15%

Entre 16
e 20 anos

14%

Acima de
20 anos

4%

Idade média dos caminhões

9 anos e dois meses

8 anos e sete meses

Combustíveis utilizados pela frota

Álcool

51%
38%

9% 2%

Biocombustível

Gasolina

Diesel
5 habitantes por veículo

37%
10%

9%
8%

8%

72%

28%

Juntos, SP, MG, 
RJ, PR e RS somam 

72% de todos 
os automóveis 

e comerciais leves 
que transitam 

no País.

5 ha

O total de veículos que circulam pelas estradas brasileiras somou 40,1 
milhões no ano passado, segundo estudo realizado pelo Sindipeças
 SONiA MORAES

Número de caminhões 
atingiu 1,8 milhão em 2013

A frotA de veículos que circulAm 
pelas estradas brasileiras cresceu 5,7% 
em 2013, atingindo 40,1 milhões de uni-
dades, incluindo automóveis, comerciais 

leves, caminhões e ônibus, segundo le-
vantamento realizado pelo sindicato Na-
cional da indústria de componentes para 
veículos Automotores (sindipeças).

do total, 31,5 milhões são automóveis; 
6,4 milhões comerciais leves; 1,8 milhão 
caminhões e 387 mil ônibus. A maior 
concentração está em cinco estados: são 

frotA circulANte
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Paulo, com 37% do total; minas Gerais, 
10%; rio de Janeiro, 9%; rio Grande do 
sul 8% e Paraná 8%. Juntos, estes cinco 
estados somam 72% de todos os auto-
móveis e comerciais leves que transitam 
no país.

dos 40,1 milhões de veículos que circu-
lam pelas estradas brasileiras, 43% (que 
correspondem a 17,2 milhões) têm até 
cinco anos de idade, 24% (9,6 milhões) 
entre seis e 10 anos, 15% (6,0 milhões) 
entre 11 e 15 anos, 14% (5,6 milhões) de 
16 a 20 anos e 4% (1,61 milhão) acima 
de 20 anos. entre os caminhões, a ida-
de média em 2013 é de nove anos e dois 

meses e a de ônibus chega a oito anos e 
sete meses. o sindipeças apurou que em 
2013 havia cinco habitantes por veículo, 
enquanto em 2012 era de 5,2.

segundo o levantamento do sindipe-
ças, em 2013 os veículos movidos a bi-
combustíveis representaram 51% da frota 
total e os veículos movidos a gasolina ti-
veram uma participação de 38%. soma-
dos, chegam a 89% de todos os veículos 
circulantes. do restante, 9% são de frotas 
movidas a diesel e 2% movidas a álcool.

A frota circulante de motocicletas apre-
sentou um crescimento de 5,1%, passan-
do de 12,4 milhões para 13,05 milhões 

de unidades. do total, 56% (7,2 milhões) 
da frota de motos têm até cinco anos de 
idade, 32% (4,1 milhões) têm entre seis e 
dez anos, 9% (1,3 milhão) entre 11 e 15 
anos de idade e  2% (450 mil) acima de 
15 anos.

o levantamento sobre a frota circulante 
de veículos no território brasileiro é reali-
zado anualmente pelo sindipeças há mais 
de 20 anos e baseia-se na venda de veí-
culos no mercado interno desde 1957. o 
relatório é elaborado por meio do sistema 
de frota circulante Nacional - sistema sif, 
com base nas informações estatísticas do 
licenciamento de veículos.
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Ford retoma produção de modelo paralisada há mais de dois anos 
e aproveita a LAAD para divulgar o caminhão Cargo 2629, que já tem 
mais de 700 unidades comercializadas para as Forças Armadas  

 AMARiliS bERTAchiNi

A volta do F-4000

Depois De ter sua proDução para-
lisada em 2011, por questões mercado-
lógicas, o modelo F-4000 voltou a ser 
produzido pela Ford Caminhões em são 
Bernardo do Campo (sp), agora com a mo-
torização euro 5. paralelamente às ques-
tões do mercado, a suspensão na fabrica-
ção do F-4000 aconteceu em um período 
em que a Ford Caminhões dedicou-se ao 
investimento na nova linha Cargo, nos 

segmentos de veículos pesados e extrape-
sados, conforme explica antonio Baltar Jr., 
gerente nacional de marketing e vendas de 
caminhões da Ford Caminhões. 

“a retomada da produção do F-4000 
euro 5 estava prevista para após a con-
solidação dos investimentos na linha Car-
go. Foram feitos, no período, investimen-
tos na transformação do modelo em euro 
5. também entendemos claramente as 

necessidades de nossos clientes que sem-
pre buscaram este modelo sem concorren-
te direto no mercado”, explica Baltar Jr. 
oficialmente, o lançamento da nova ver-
são do F-4000 para o mercado estava pre-
visto somente para o segundo semestre 
deste ano.

a montadora já comercializou mais de 
170 mil unidades da linha F desde a apre-
sentação de sua  primeira geração. a linha 

montaDoras

O caminhão F-4000 é conhecido 
por sua robustez e versatilidade

| 41TRANSPORTE MODERNO - 464

F é formada pelo F-4000, de rodagem du-
pla, e o F-350, de rodagem simples. o 
F-4000 é um veículo de ampla utilização 
em vários segmentos por ser um caminhão 
robusto e versátil, mas que, ao mesmo 
tempo, oferece uma condição de dirigibi-
lidade próxima à de um carro de passeio. 
“esta é uma das vantagens frente aos seus 
concorrentes, pois o modelo oferece muito 
conforto e uma posição ao dirigir altamen-
te produtiva. também em termos de pro-
dutividade ele possui a melhor condição de 
acesso à cabine, devido à menor altura em 
relação ao solo entre os veículos do seg-
mento, o que é importante em operações 
que exigem agilidade no acesso à cabine, 
como na área de segurança”, compara o 
executivo, acrescentando que, futuramen-
te, a montadora deverá disponibilizar a op-
ção 4x4 para transitar em áreas de difícil 
acesso, mesmo carregado. atualmente, a 
versão com tração 4x4 é utilizada apenas 
pelo exército e Bombeiros, como unidade 
de resgate. 

Com quase 40 anos de mercado, o 
F-4000 volta a ser oferecido com ape-
lo para suas características de robustez, 
versatilidade de uso e facilidade de ma-
nutenção, atrativos que fazem com que 
o veículo seja preferido para uso em apli-
cações de serviços públicos, como manu-
tenção de redes elétricas e de telefonia, 
água e esgoto. também é procurado para 
aplicações de manutenção de rodovias, 
abastecimento de aeronaves em aeropor-
tos, para uso do tipo misto rural/urbano 
e por pequenos e médios comerciantes e 
produtores rurais para o transporte de ali-
mentos e insumos. 

o veículo foi a principal atração da Ford 
em seu estande na Feira internacional de 
segurança pública e Corporativa (laaD 
security), que aconteceu no mês de abril, 
no rio de Janeiro. isto porque, de acor-
do com a montadora, o evento é voltado 
para um público que conta com clientes 
tradicionais dos veículos Ford, incluindo 

representantes das Forças armadas, se-
cretarias de segurança pública, forças po-
liciais e gestores de segurança de grandes 
corporações, concessionárias de serviços 
e infraestrutura tanto do Brasil quanto da 
américa latina.

“pelo fato de ser a principal feira de se-
gurança da américa latina, a laaD foi 
uma excelente oportunidade para expor o 
F-4000. por suas características, ele pos-
sui forte vocação para atuar em operações 
de transporte no setor de segurança. téc-
nicos e especialistas da Ford Caminhões 
estiveram no evento detalhando todos os 
aspectos técnicos para o público”, relata o 
executivo. o F-4000 foi também a princi-
pal atração da Ford durante a agrishow, 
feira de agronegócio realizada em abril na 
cidade de ribeirão preto (sp). “Desde que 
anunciamos o retorno da produção da sé-
rie F, estamos sendo procurados por clien-
tes interessados em antecipar a sua entre-
ga”, diz Baltar Jr.

CARGO 2629 – além do F-4000, a 
Ford expôs na laaD o Cargo 2629, um 

caminhão traçado 6x4 que oferece mui-
ta robustez, indicado para uso em aplica-
ções severas. ele costuma ser usado para 
o transporte de tropas ou de materiais, 
combustíveis e outras operações em locais 
de difícil acesso por parte de Forças arma-
das, polícias e demais órgãos de seguran-
ça. “Hoje é um dos caminhões mais ven-
didos desse segmento”, comenta Baltar Jr. 
Desde o lançamento deste caminhão em 
2012 foram comercializadas mais de sete 
mil unidades.

somente no ano passado as Forças ar-
madas brasileiras adquiriram mais de 700 
unidades do modelo para aplicação no 
transporte de tropas, combustível e água. 
Com peso bruto total de 23 toneladas, 
capacidade máxima de transporte de 42 
toneladas e tração 6x4, é um caminhão 
procurado para transitar em terrenos difí-
ceis. É equipado com motor Cummins isB 
6.7 de seis cilindros, com 290 cv e torque 
de 951 nm, tem câmbio de dez marchas 
sincronizadas e também costuma ser uti-
lizado como betoneira, basculante, cana-
vieiro e madeireiro. 

Em 2013 as Forças Armadas adquiriram mais de 700 Cargo 2629 para transporte de tropas
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Ford retoma produção de modelo paralisada há mais de dois anos 
e aproveita a LAAD para divulgar o caminhão Cargo 2629, que já tem 
mais de 700 unidades comercializadas para as Forças Armadas  
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A volta do F-4000

Depois De ter sua proDução para-
lisada em 2011, por questões mercado-
lógicas, o modelo F-4000 voltou a ser 
produzido pela Ford Caminhões em são 
Bernardo do Campo (sp), agora com a mo-
torização euro 5. paralelamente às ques-
tões do mercado, a suspensão na fabrica-
ção do F-4000 aconteceu em um período 
em que a Ford Caminhões dedicou-se ao 
investimento na nova linha Cargo, nos 

segmentos de veículos pesados e extrape-
sados, conforme explica antonio Baltar Jr., 
gerente nacional de marketing e vendas de 
caminhões da Ford Caminhões. 

“a retomada da produção do F-4000 
euro 5 estava prevista para após a con-
solidação dos investimentos na linha Car-
go. Foram feitos, no período, investimen-
tos na transformação do modelo em euro 
5. também entendemos claramente as 

necessidades de nossos clientes que sem-
pre buscaram este modelo sem concorren-
te direto no mercado”, explica Baltar Jr. 
oficialmente, o lançamento da nova ver-
são do F-4000 para o mercado estava pre-
visto somente para o segundo semestre 
deste ano.

a montadora já comercializou mais de 
170 mil unidades da linha F desde a apre-
sentação de sua  primeira geração. a linha 

montaDoras

O caminhão F-4000 é conhecido 
por sua robustez e versatilidade
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Com um novo modelo desenvolvido 
sob medida para atender às necessidades de 
um de seus grandes clientes da área de segu-
rança, o grupo Protege, a mAn latin Ameri-
ca espera incrementar em 20% suas vendas 
de chassis para carros-fortes em 2014. 

o chassi vW 5.150 eCe nasceu de uma 
parceria entre as duas empresas para aten-
der a uma necessidade da Protege de ter 
em sua frota veículos mais leves e ágeis 
para circular nos grandes centros urbanos 
para o transporte de cargas de alto valor 
agregado e baixo volume. 

“A mAn topou o desafio e desenvolveu 
o veículo com base no chassi de cinco to-
neladas para ônibus. É um produto exclusi-
vo e com grande potencial de vendas para 
esse mercado”, declara João Herrmann, 

Parceria entre a MAN e a Protege resultou em um veículo que consegue 
trafegar mais facilmente em locais com limitação de altura e com maior 
agilidade nos grandes centros urbanos 

gerente de marketing do produto da mAn 
latin America. 

o peso reduzido do chassi vW 5.150 eCe 
e sua altura de dois metros são os principais 
diferenciais do modelo, pois permitem que 
o veículo entre em lugares com restrição 
de altura, como estacionamentos de shop-
pings, por exemplo. o carro é também mais 
leve que os modelos convencionais, o que o 
torna muito mais ágil no trânsito das gran-
des cidades. A versão foi desenvolvida pela 
própria engenharia da mAn latin America.

“A Protege é a mentora intelectual do 
novo modelo de carro-forte. ele foi pensado 
com base em um estudo feito pela empre-
sa que apontou espaços ociosos nos carros-
fortes que poderiam ser melhor aproveita-
dos. desta forma, seria possível desenvolver 

um protótipo menor, preservando o mesmo 
espaço de armazenamento dos carros-for-
tes atuais”, explica mário Baptista de olivei-
ra, diretor-geral do grupo Protege.

A partir daí, seguiram-se três desafios 
para transformar o projeto em realidade: 
o chassi, a carroceria e o aço a ser empre-
gado. A Protege solicitou, então, à mAn 
o desenvolvimento de um chassi específico 
para este novo modelo de carro-forte, que 
envolveu a adequação de itens como cai-
xa de direção, posicionamento de pedais 
e toda a parte ergonômica do novo carro.

Para a carroceria foi elaborado um proje-
to em conjunto com a miB Blindados – em-
presa especializada em blindagem de car-
ros e parceira da Protege – para adequação 
da carroceria ao chassi e ao tipo de aço a 
ser empregado. em relação ao aço, foi uti-
lizado um novo produto da empresa sueca 
ssAB. esse material foi escolhido com base 
em uma pesquisa feita pela Protege e pela 
miB que apontou ser esse o tipo ideal de 
material para o novo modelo de carro-forte. 
Trata-se de um aço que possibilita a mesma 
blindagem dos carros atuais, mas com um 
peso significativamente menor.

A Protege vai utilizar os novos veícu-
los nas operações urbanas do transporte 
de valores, principalmente nos grandes 
centros. “Por ser menor, ele tem permis-
são para circular em qualquer cidade e em 
qualquer horário, impacta menos no trân-
sito e torna o serviço mais ágil. Além disso, 
seu porte reduzido influencia no consumo 
de combustível e, por consequência, na 
emissão de monóxido de carbono no meio 
ambiente. em média a emissão do gás é 
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Carro-forte mais ágil

segurAnçA

Veículo menor com o mesmo espaço de armazenamento dos outros carros-fortes
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15% menor se comparada ao carro-forte 
convencional”, relata oliveira. 

segundo o executivo, a empresa ainda 
está estudando suas necessidades para 
determinar a quantidade deste novo mo-
delo que será adquirida. 

Atualmente a frota da transportadora é 
composta por 916 carros-fortes, dos quais 
737 são da volkswagen. A empresa pla-
neja investimentos em veículos para aten-
der à unidade de transporte de alto valor 
agregado, o Carga segura, onde preten-
de investir r$ 10 milhões até 2015, o que 
corresponde à aquisição de mais 25 cami-
nhões. 

“Temos um programa bastante agressi-
vo de renovação de frota. nos últimos dois 
anos 655 carros passaram por este pro-
cesso de renovação”, conta oliveira. essa 
ação consiste em trocar todo o conjunto 
mecânico dos carros, o que incluiu chassi, 
motor, câmbio e eixos. Todo esse proces-
so foi feito com a mAn, usando os chassis 
8.150 e 8.160. 

Para este ano a transportadora planeja 
renovar mais 130 carros, totalizando 785 
carros renovados em três anos. A frota to-
tal da empresa é formada atualmente por 
1.700 veículos. 

Além dos vW 5.150 eCe, a Protege ad-
quiriu três Constellation 24.280 8x2 para 
serem usados em suas operações do Ban-
co Central, rodando nas rotas entre rio de 
Janeiro e Belo Horizonte e entre rio de Ja-
neiro e Brasília. esse veículo se enquadra 
no perfil desta operação porque já vem 
com segundo eixo direcional montado de 
fábrica e, de acordo com informação da 
mAn, pode transportar até uma tonela-
da a mais que os principais concorrentes. 
o negócio marcou a estreia da mAn latin 
America em mais um segmento do trans-
porte de valores. 

A configuração do modelo permite o 
transporte de cargas de valores maiores, o 
que vai ao encontro de uma demanda que 
tem crescido no mercado brasileiro. Com a 
cabine avançada, esse modelo é um metro 

menor em comprimento em relação ao seu 
concorrente, o que lhe dá mais agilidade 
para circular. 

os Constellation 24.280 8x2 também 
serão implementados na miB Blindados, 
que fará as modificações nos caminhões 
com o acompanhamento da engenharia 
da mAn.

o veículo foi apresentado na lAAd se-
curity–Feira internacional de seguran-
ça Pública e Corporativa, que aconteceu 
no mês de abril na capital fluminense. A 
montadora foi uma das primeiras a ofere-
cer chassis específicos para o transporte de 
valores no Brasil e hoje detém uma partici-
pação de mercado próxima a 80%. 

A empresa já ultrapassou a marca de 
mil chassis de carros-fortes comercializa-
dos em cinco anos de atuação no mercado 
nacional de transporte de valores. A em-
presa saga vigilância, de Belém do Pará, 
foi a destinatária do milésimo veículo, em 
uma entrega que incluiu quatro unidades 
do chassi vW 8.160 eCe, que se juntaram 
a outros seis volkswagen de sua frota.

“Apostamos na mAn e em sua rede de 
pós-vendas para atender a nossos pedidos 

e estamos satisfeitos. É uma honra rece-
ber o milésimo carro-forte”, destaca sérgio 
Araújo, diretor da saga vigilância. 

em seu estande na feira, a mAn expôs 
também um Constellation 15.190 equipa-
do com uma Plataforma de observação 
elevada (Poe). vinte e duas unidades des-
se modelo serão usadas para intensificar 
a segurança e auxiliar as polícias locais 
nas 12 cidades-sede da Copa do mundo 
de 2014. 

A Truckvan, especializada na fabricação 
de baús e carretas customizadas, montou 
sobre os chassis volkswagen uma Poe, 
que consiste em um sistema de monitora-
mento de imagens, composto por 14 câ-
meras, e cobertura de até três quilômetros 
de distância. o sistema de observação está 
instalado em um mastro telescópico de 15 
metros de altura que pode ser recolhido. 
Todos os recursos do veículo, como acendi-
mento de luzes, subida do mastro, aciona-
mento do ar-condicionado e sirene, podem 
ser monitorados de uma sala interna.

CONSTELLATION 31.320 – Também os 
veículos Constellation 31.320, com tração 
6x6 desenvolvida pela montadora no Bra-
sil, serão usados no sistema de seguran-
ça da Copa. sete unidades farão a movi-
mentação das tropas do exército durante 
o evento. 

o chassi foi desenvolvido pela engenha-
ria da mAn latin America em conjunto 
com o centro de modificações BmB – par-
ceiro da empresa e também instalado na 
cidade de resende (rJ), onde está a mon-
tadora –, atendendo a todas as rígidas es-
pecificações das Forças Armadas.  

o modelo tem capacidade para até dez 
toneladas de carga útil em qualquer terre-
no (10QT), além da possibilidade de trans-
portar grandes equipamentos de artilharia 
(obuseiros). sua configuração lhe permite 
transpor cursos d’água de até um metro 
de profundidade, vencer rampas com 60% 
de inclinação e obstáculos com 30% de in-
clinação lateral. 

João Herrmann: “A MAN topou o desafio e 
desenvolveu o veículo com base no chassi 
de cinco toneladas para ônibus”
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A exemplo de ou-
tras grandes marcas do se-
tor automotivo, como Porsche e Ferrari, a 
Ford colocou sua assinatura em uma linha 
de produtos de uso doméstico, incluindo 
eletroportáteis e eletrodomésticos com de-
sign moderno. Além de caminhões e au-
tomóveis, a montadora imprime agora sua 
marca na linha Ford Home Solutions que 
abrange cerca de 20 produtos, entre 
eles torradeiras, cafeteiras e minifor-
nos elétricos. 

Apesar de não fazerem qualquer re-
ferência aos veículos da Ford, os produ-
tos carregam a credibilidade e tradição 
de qualidade da marca. “A Ford Brasil 
está alinhada ao plano estratégico glo-
bal de licenciamento de itens não-auto-
motivos ao lançar no país uma gama de 

Ford licencia o uso da marca em produtos não-automotivos e aproveita 
o aniversário de 50 anos do Mustang para dar nome a uma coleção 
de roupas exclusivas inspiradas no carro

produtos licenciados Ford. Além 
de reforçar a promessa da mar-
ca, estes produtos criam expe-
riências positivas, o que resulta 
num engajamento mais profundo 
com a Ford. No Brasil, a operação 

de licenciamento da marca Ford é 
conduzida pela SuperMarcas”, declara a 

empresa, em nota oficial. 
 Os produtos Ford são fabricados pela 

brasileira NKS, que já trabalha com produ-
tos licenciados para outras marcas. 

ROUPAS MUSTANG – Além dos eletro-
domésticos Ford, os aficionados pela mar-
ca poderão vestir-se com uma nova coleção 
limitada de roupas exclusivas inspiradas no 

Ford Mustang Unleashed. A iniciativa faz 
parte das comemorações de 50 anos do 
modelo, o que levou a Ford a firmar uma 
parceria global com cinco top designers de 
moda que vão criar a coleção de roupas 
cujo lançamento global está marcado para 
coincidir com a chegada do novo Mustang 
2015 ao mercado, no final deste ano.

O grupo de estilistas inclui a brasileira 
Paula Cademartori, que mora na Itália des-
de 2005 e já teve seu talento reconhecido 
pela Vogue Itália. Em 2010 lançou a pri-
meira coleção internacional de bolsas Ca-
demartori. Além dela, fazem parte do gru-
po as americanas Anna Sui e Pamela Love 
e os criadores das grifes Rogan (Rogan 
Gregory e Scott Mackinlay-Hahn) e CO|TE 
(Tomaso Anfossi e Francesco Ferrari). Cada 
designer, ou dupla, vai criar três camisas 
inspiradas no Mustang, resultando em 
uma coleção de 15 peças que serão produ-
zidas pela Loomstate, fabricante de roupas 
orgânicas e sustentáveis. 

“O Mustang representa paixão, po-
tência, aventura e liberdade”, diz Susan 
Lampinen, chefe de design de cores e 
materiais da Ford. “Nessa associação 
com designers de ponta, conhecidos 
pelo seu trabalho de arte e personalida-
de expressiva, estamos combinando os 
universos da moda e da indústria auto-
motiva como nunca foi feito antes.” Se-
guindo o mesmo conceito, o Ford Mus-
tang inspirou uma nova linha de esmalte 
de unhas que será lançada em julho 
pela OPI nos Estados Unidos. 
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A Lufthansa começa a operar seu voo diário entre São Paulo e Frankfurt 
com o novo Boeing 747-8, que tem capacidade para 386 passageiros, 
consome menos combustível e produz menos ruído e emissão de poluentes
 AMARiliS bERTAchiNi

O Boeing 747-8 
aterriza no Brasil 

Pela Primeira vez um dos gigantes-
cos 747-8 intercontinental da Boeing pou-
sou em solo sul-americano, dando início a 
uma operação de rota diária da lufthansa 
entre o Brasil e a alemanha, ligando as ci-
dades de são Paulo e Frankfurt. no final 
de março, a aeronave aterrizou no aero-
porto internacional de guarulhos. Há mais 
de um ano a lufthansa aguardava a ade-
quação do aeroporto para poder trazer ao 
país o novo modelo da Boeing.

a lufthansa encomendou 19 aeronaves 
Boeing 747-8 para integrar sua frota e a 
unidade que começou a fazer a rota são 
Paulo/Frankfurt é a décima-primeira en-
tregue à companhia. a lufthansa é par-
ceira da Boeing no desenvolvimento da 

aeronave e foi a primeira companhia aérea 
a operar o modelo no mercado mundial. 

além de espaçoso – são 386 lugares, 
com oito assentos na primeira classe, 80 
na classe executiva e 298 na econômica – 
o novo Jumbo tem vantagens significativas 
em termos de eficiência ambiental porque 
os motores gent genx-2B consomem me-
nos querosene e podem atingir um ganho 
de até 15% em eficiência e redução de 
emissões de Co2 por passageiro. além dis-
so, a operação é mais silenciosa, com 30% 
menos ruídos. 

de acordo com informações da lufthan-
sa, o projeto, assim como a instrumenta-
ção da cabine de comando, foram inspi-
rados no novo Boeing 787 dreamliner. o 

747-8 é considerado o avião comercial de 
maior comprimento do mundo, totalizan-
do 76,25 m, e também o mais pesado fa-
bricado nos estados unidos, com um peso 
máximo de decolagem de 442 mil quilos. 

em comparação ao seu antecessor, o 
747-400, as maiores mudanças foram 
realizadas nas asas. apesar de manti-
dos o enflechamento e a estrutura bási-
ca, o perfil foi alterado, envolvendo um 
recálculo da aerodinâmica. a nova asa 
tem capacidade para até 240.120 litros 
de combustível. no lugar dos ‘winglets’, 
o 747-8 incorpora um novo projeto das 
extremidades das asas que faz a mesma 
função de atenuar o arrasto do ar causa-
do pelos vórtices, proporcionando maior 

aviação ComerCial
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economia de combustível. 
o interior do 747-8 intercontinental 

também foi inspirado no 787 dreamliner 
e procurou dar maior sensação de ampli-
tude. Para os passageiros, as novidades 
a bordo são a nova classe executiva de-
senvolvida pela lufthansa em 2012, es-
pecialmente para o 747-8, que faz parte 
de um pacote de investimentos de três bi-
lhões de euros em melhorias de produtos 
a bordo até 2015. o objetivo é oferecer 
o máximo conforto, o que inclui facilida-
des como os assentos que viram camas 
totalmente horizontais, com 1,98 metro 
de comprimento, com o simples gesto de 
apertar um botão. isso é possível graças 
à nova configuração dos assentos da clas-
se executiva em forma de “v”, na qual 
cada dois assentos estão diagonalmen-
te opostos um ao outro, voltados para o 
eixo central. os passageiros dessa cate-
goria também podem usufruir de telas de 
15 polegadas que oferecem opções diver-
sificadas de entretenimento individual. 

a primeira classe está localizada na par-
te dianteira da nova aeronave e o serviço 
passou a ser ainda mais personalizado, 
acompanhando uma variedade maior de 
bebidas e de comidas de alto padrão. os 
exclusivíssimos oito assentos reclinam to-
talmente e se transformam em uma cama 
de 2,07 metros de comprimento e 80 cen-
tímetros de largura. na classe econômica, 
os viajantes têm telas individuais e progra-
mação on demand. 

SUBSTITUIÇÃO – o novo avião é o suces-
sor do Boeing 747-400 que era utilizado 
anteriormente na rota são Paulo-Frankfurt 
e tinha capacidade para 352 passageiros – 
oito na primeira classe, 66 na executiva e 
278 na econômica. a lufthansa passou a 
usar o Boeing 747-400 nos voos diários do 
rio de Janeiro para a europa, em substi-
tuição ao airbus 340-300, com um ganho 
de 131 assentos a mais por dia, ou um au-
mento de 60% na oferta, em cada direção. 

“desde que retomamos os voos para o rio 
de Janeiro há pouco mais de dois anos, o 
movimento só tem crescido, começamos 
com cinco voos por semana e logo depois 
já estávamos voando diariamente”, diz an-
nette taeuber, diretora da lufthansa para 
o Brasil.  

além da rota entre o aeroporto de 
Frankfurt e o de são Paulo, a nova ae-
ronave já serve destinos como Washing-
ton, los angeles e Chicago (estados 
unidos), Bangalore (Índia), Hong Kong 
(China), Cidade do méxico (méxico) e 
seul (Coreia do sul). o Boeing 747-8 
fez seu primeiro voo em 20 de março de 
2011 e a lufthansa, especificamente, ini-
ciou sua operação com a aeronave a par-
tir de 1º de junho de 2012.

atualmente, a lufthansa oferece três 
voos diários entre o Brasil e a europa. do 
rio de Janeiro, a companhia aérea tam-
bém oferece voos diário para Frankfurt, e 
de são Paulo, além do voo para Frankfurt, 

tem voo diário para munique, onde fica o 
outro centro de distribuição da companhia. 

DESEMPENHO – no ano passado, a luf-
thansa transportou um recorde de 76,2 
milhões de passageiros (dos 104 milhões 
de passageiros do grupo lufthansa), um 
crescimento de 1,4% em relação ao ano 
anterior. o grupo dispõe atualmente de 
uma frota de 622 aviões (431 da lufthan-
sa), com idade média de 11,2 anos. a com-
panhia iniciou suas atividades no país em 
agosto de 1956 e hoje suas operações 
concentram-se nos aeroportos de guaru-
lhos (gru) e galeão (gig) para passagei-
ros e viracopos (vCP) para carga.

além de ser o primeiro cliente do novo 
Boeing 747-8, a lufthansa é a maior ope-
radora europeia do airbus a380, conside-
rado o avião mais eficiente em relação ao 
consumo de combustível. atualmente, a 
lufthansa tem ordens de compra de 261 
aeronaves para receber até 2025.

Na nova classe executiva do 747-8 os assentos viram cama com um simples apertar de botão
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ApesAr dos AtrAsos nAs obrAs Ae-
roportuárias previstas para atender a um 
fluxo estimado em quase quatro milhões 
de passageiros durante os 40 dias em que 
ocorrerão os jogos de futebol da Copa do 
Mundo, alguns aeroportos do país já in-
corporaram novas tecnologias que permi-
tirão minimizar as filas de passageiros. o 
objetivo é aumentar a eficiência de ope-
ração com a instalação de novos equipa-
mentos com capacidade mais afinada para 
detecção de cargas perigosas. A smiths 
detection – especializada em soluções 
para segurança em áreas civis e militares 
para detecção de explosivos, agentes quí-
micos e biológicos, narcóticos e armas – 
vendeu para concessionários de aeropor-
tos do sudeste, nordeste e Centro-oeste 
três equipamentos chamados de eds (ex-
plosives detection system) para detecção 

Novos equipamentos permitem averiguação de ameaças com maior 
precisão e rapidez para aumentar a segurança e diminuir filas de espera 
para o embarque de passageiros

automática de explosivos. 
“os equipamentos vão garantir maior 

eficiência na operação, com menores filas 
interna e externamente, não só para quem 
trabalha atrás dos balcões, onde as malas 
são despachadas e ninguém vê, como tam-
bém proporcionando maior facilidade para 
os passageiros”, declara danilo dias, Ceo 
da smiths detection.

Após o embarque todas as bagagens 
passam por um túnel onde são escanea-
das e, nesse momento, o equipamento eds 
tem como diferencial separar automatica-
mente uma mala suspeita, com potencial 
de risco, desviando-a da esteira. A partir 
dessa triagem cabe ao operador avaliar se 
deve, ou não, examinar a bagagem. ele 
pode checar novamente a imagem para to-
mar a decisão de fazer uma avaliação mais 
minuciosa do volume, que pode chegar até 

a ser uma revista manual. o equipamento 
anterior era operador-dependente, ou seja, 
dependia exclusivamente da avaliação do 
funcionário de escanear a mala e avaliar a 
imagem no visor para decidir se aquele vo-
lume representava, ou não, uma ameaça e 
se merecia ser revistado. 

o equipamento tem capacidade de es-
canear entre mil e 1,2 mil bagagens por 
hora e detecta as cargas suspeitas via raio- 
X, graças à tecnologia de comparação do 
nível de penetração no material e do nível 
de dispersão do material que lhe capaci-
tam a diagnosticar, através de um algorit-
mo, se aquilo pode vir a ser uma ameaça. 

“diferentemente do sistema anterior, 
parte da inteligência de separar malas, ou 
não, é feita automaticamente pelo nosso 
equipamento. o modo anterior dependia 
integralmente do operador olhar a ima-
gem e decidir se a mala era suspeita. Hoje 
esse sistema tem condições de pegar mui-
to mais coisas, com uma margem de erro 
menor”, afirma dias.

de acordo com o Ceo da smiths, a em-
presa já comercializou o equipamento para 
três aeroportos das regiões nordeste, Cen-
tro-oeste e sudeste. ”o eds é o carro-che-
fe da mudança de patamar de tecnologia 
que o governo está implementando aqui”, 
declara.  

de acordo com dias, outra tecnolo-
gia que os aeroportos do brasil estão co-
meçando a usar é o Ionscan 500dt, um 
equipamento portátil capaz de diagnosti-
car se o passageiro e suas malas tiveram 
algum contato com substâncias proibidas 
que podem ser explosivos ou narcóticos, 
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esse sistema tem condições de pegar mui-
to mais coisas, com uma margem de erro 
menor”, afirma dias.

de acordo com o Ceo da smiths, a em-
presa já comercializou o equipamento para 
três aeroportos das regiões nordeste, Cen-
tro-oeste e sudeste. ”o eds é o carro-che-
fe da mudança de patamar de tecnologia 
que o governo está implementando aqui”, 
declara.  

de acordo com dias, outra tecnolo-
gia que os aeroportos do brasil estão co-
meçando a usar é o Ionscan 500dt, um 
equipamento portátil capaz de diagnosti-
car se o passageiro e suas malas tiveram 
algum contato com substâncias proibidas 
que podem ser explosivos ou narcóticos, 

 AMARiliS bERTAchiNi

Reforço à segurança

Aeroportos

O HI-Scan 10080 XCT
consegue inspecionar 

1.800 volumes por hora 
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por exemplo. o proces-
so é simples e rápido. 
Um funcionário pega um 
lenço de papel e passa 
na mão do passageiro, 
ou em sua mala, e coloca 
esse lenço no equipamen-
to da smiths. Cerca de 30 
segundos depois o equipamento responde 
se a pessoa teve contato nos últimos dias 
com algum tipo de material perigoso ou ilí-
cito e qual é a quantidade de moléculas 
existentes naquela amostra. diante disso a 
autoridade pode resolver revistar, ou não, 
as malas da pessoa ou revistar corporal-
mente a pessoa. 

“este é um recurso existente no brasil, 
mas não necessariamente ele está sendo 
utilizado. depende de processos e pesso-
as para colocá-lo para funcionar”, explica 
o executivo, acrescentando que enquanto 
em outros países o equipamento é usado 
na frente da área de despacho de baga-
gens, no brasil essas máquinas são utiliza-
das numa área interna do aeroporto, onde 
não há acesso dos passageiros. o aparelho 
pode identificar mais de 40 tipos diferen-
tes de substâncias químicas. esse equipa-
mento já está presente nos aeroportos da 
pampulha (MG), Galeão (rJ), Congonhas 
(sp) e em aeroportos internacionais.

DO ESTÁDIO AOS PRESÍDIOS – Além 
dos aeroportos, uma outra iniciativa se 
destaca para aumentar a segurança em 
estádios ao mesmo tempo em que se tor-
nará um legado extremamente útil para a 
cidade de porto Alegre (rs) após a Copa. 
A capital gaúcha vai usar nas entradas do 
estádio o mesmo modelo de máquinas 
que escaneiam as malas nos aeroportos 
só que, posteriormente, vai transferi-las 
para os presídios, de forma perene. “Vai 
ter um beneficio gigantesco para toda a 

sociedade. existem no brasil 
mais de mil presídios e, des-

ses, apenas em torno de 
300 têm máquinas de 
raio -X. perto de 700 
outras unidades po-
deriam ser beneficia-
das por esse tipo de 
conduta muito inteli-
gente, a meu ver, do 

governo do rio Grande 
do sul”, comenta dias. 
ele defende que essa pode 

ser uma postura a ser adotada também 
nos preparativos para as olimpíadas de 
2016, com o uso temporário de máquinas 
nas áreas de jogos e que depois podem ser 
aproveitadas em outros locais, como áre-
as de exército, presídios e prédios de segu-
rança do governo. 

em aeroportos da Infraero a empresa 
tem também instalados os portais para de-
tecção de metais que, segundo dias, têm 
um nível de falso alarme muito baixo, ou 
seja, a pessoa passa e ele só apita se re-
almente tiver algum tipo de metal ligado 
ao corpo. “equipamentos de outros fabri-
cantes têm um nível de falso alarme muito 
grande, a todo o momento é preciso parar 
a fila de passageiros para um funcionário 
poder fazer uma avaliação individual, com 
um equipamento de mão, para saber se re-
almente a pessoa tem alguma coisa de me-
tal ou não”, explica. Hoje a empresa tem 
mais de 200 desses sistemas instalados em 
aeroportos do país. o equipamento é fa-
bricado pela empresa italiana Ceia e distri-
buído com exclusividade pela smiths, uma 
parceria em nível mundial. 

segundo dias, o equipamento top de li-
nha da empresa, que ainda não foi comer-
cializado no brasil, é o do HI-scan 10080 
XCt, um sistema de inspeção em linha por 
raio-X de dupla energia, com tomografia 
computorizada em 3d, para detecção de 
explosivos em bagagens despachadas em 
aeroportos. entre seus principais diferen-
ciais estão a velocidade de transporte de 

0,5 m/seg e o uso de um túnel retangular 
com vão livre de 1.070 x 810 mm que com-
binam a alta velocidade de esteira com o 
túnel de grande vão livre, o que lhe confere 
alta capacidade de manuseio de bagagens 
para processar até 1.800 volumes por hora 
– com dimensões de até 1.000 x 800 mm. 

LÍQUIDOS AMEAÇADORES – Além 
dessas tecnologias, a smiths está trazen-
do para o brasil equipamentos que podem 
distinguir precisamente líquidos ameaça-
dores de líquidos benignos em garrafas fe-
chadas de vidro e plástico, independente-
mente se elas são claras, translúcidas ou 
congeladas. os clientes da empresa que 
já têm equipamentos de detecção podem 
agregar essa funcionalidade às máquinas 
existentes. 

A smiths fornece soluções de segurança 
também para portos, com equipamentos 
para escanear contêineres . “Vendemos no 
brasil quase 30 desses equipamentos nos 
últimos dois anos, então temos quase 85% 
do mercado de portos no país.” são equi-
pamentos de grande porte, do tamanho de 
uma sala, pelo interior dos quais passam 
os contêineres para averiguação. A em-
presa tem também soluções para prédios 
governamentais, presídios e outras edi-
ficações de segurança que precisam usar 
raio-X, detectores de metais, portais para 
averiguação, e para a polícia da área cri-
minal que usa equipamentos para narcó-
ticos, ameaças biológicas e químicas. ela 
fornece ainda para a área militar, para a 
qual comercializa produtos relacionados 
a controle de fronteira, armas químicas e 
biológicas, e para os bombeiros militares 
que compram equipamentos para uso em 
campo para detectar, por exemplo, se um 
determinado material encontrado próximo 
a um incêndio pode explodir ou não. 

A smiths está no brasil de forma indireta 
há mais de 20 anos, trabalhando através 
de um distribuidor local; há três anos ad-
quiriu uma parte desse distribuidor e pas-
sou a ter atuação direta. 

Ionscan 500DT portátil  
diagnostica em 30 segundos 
se o passageiro e suas malas 

tiveram algum contato 
com substâncias proibidas
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O terminal de cargas dO aerOpOrtO 
internacional de são paulo, o grU airport 
cargo, está recebendo investimentos para 
uma ampliação das câmaras frias destina-
das à armazenagem de produtos perecíveis 
ou que exigem acondicionamento especial, 
tanto para a logística de exportação quanto 
para importação. 

O objetivo é praticamente triplicar a ca-
pacidade das câmaras frias dos atuais 7,7 
mil m3 para 26 mil m3. a nova câmara fria 
de exportação foi inaugurada no final de 
março, tem um volume de 1,7 mil m3, com 
controle de temperatura entre 2º c e 8º c e 
capacidade para 220 posições. Já a câma-
ra de importação, cuja inauguração estava 
prevista para maio deste ano, terá volume 

Aeroporto Internacional de São Paulo triplica 
capacidade de armazenagem de câmaras frias 
destinadas a produtos perecíveis  

de 17 mil m3 e capacidade de 1,8 mil po-
sições, com controle de temperatura entre 
16º c e 22º c. 

paralelamente, a administração do grU 
airport cargo está investindo na revitali-
zação das 16 câmaras existentes, que hoje 

possuem capacidade de 7,7 mil m3. O inves-
timento em câmaras frias faz parte de um 
plano total da concessionária, que é de r$ 
2,9 bilhões até a copa do mundo.

 segundo marcus santarém, diretor do 
grU airport cargo, a expansão foi neces-
sária porque houve um crescimento de de-
manda por parte de empresas exportadoras 
e importadoras para armazenagem, princi-
palmente as do setor farmacêutico. “além 
disso, precisávamos de equipamentos mais 
modernos, que possibilitam trabalhar com 
uma variação maior de temperatura, para 
atender às peculiaridades de cada produto 
armazenado”, explica.

MoviMentação – entre os principais 
produtos de exportação armazenados 
nessas câmaras frias estão frutas e medi-
camentos. Já na área de importação são 
estocados medicamentos, pescados e hor-
tifruti. em 2013, o grU airport cargo mo-
vimentou 343.784 toneladas de cargas, 
volume 3,6% superior ao registrado no 
ano anterior. 

segundo o executivo, o aeroporto de 
guarulhos é o principal do país no segmen-
to de importação e exportação de produtos 
perecíveis e com esse aumento de capaci-
dade das novas câmaras o grU estará ple-
namente preparado para o aumento de de-
manda, inclusive durante a copa do mundo.

O movimento de carga aérea interna-
cional no aeroporto, apesar de intenso, é 
feito quase que totalmente apenas pelos 
aviões de passageiros. só um cargueiro 
aterrissa em suas pistas, pertencente à 
absa, do grupo latam, que opera um 
voo semanal em guarulhos. mesmo as-
sim, o grU responde por cerca de 34% 
do movimento de toda a carga aérea de 
importação e exportação. É o maior com-
plexo logístico aeroportuário do país e in-
terliga 29 países, todas as capitais e as 
principais cidades brasileiras com cerca de 
780 voos diários. nele operam 50 empre-
sas aéreas nacionais e internacionais. 

 AMARiliS bERTAchiNi

Logística especial para 
produtos perecíveis

aerOpOrtOs

Além de possuir capacidade para 220 
posições, a câmara fria mantém a 
temperatura entre 2º C e 8º C 

A nova câmara fria de exportação tem volume de 1,7 mil m3 para armazenagem
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Em um momEnto Em quE o Brasil Pas- 
sa por uma crise na área de segurança, o 
que seria do País sem a tecnologia que cria 
dificuldades contra a ação de quadrilhas es-
pecializadas no roubo de cargas e ataques 
ao patrimônio? Em um levantamento iné-
dito, a associação Brasileira das Empresas 
de Gerenciamento de risco e de tecnologia 
de rastreamento e monitoramento (Gristec) 
mostra que o quadro estaria bem pior sem 
o uso de equipamentos que monitoram a 
movimentação de riquezas. Com isso, essas 
modernas ferramentas foram vistais para 
manter a segurança dos negócios e o de-
senvolvimento econômico nacional.

Entidade que reúne as principais empre-
sas do setor, a Gristec levantou que nada 
menos que 563 mil tentativas de furto ou 
roubo foram frustradas no período de 1994 
a 2013 graças à ação de equipamentos an-
tifurto ou das centrais de monitoramento. 
Em 1994, foram registradas 2,5 mil ocor-
rências. Já em 2013 houve um pico de 32,2 
mil ocorrências. “as tecnologias e os serviços 
de rastreamento e gerenciamento de riscos 
são vitais para que as cadeias logísticas não 
sejam completamente destruídas pela ação 
de criminosos”, afirmou o presidente da Gris-
tec, Cyro Buonavoglia.

a pesquisa demonstra também vanta-
gens econômicas que as atividades do se-
tor geraram. Por exemplo, r$ 26 bilhões 
foram economizados graças aos roubos e 
furtos evitados nesse período. Em relação 
à proteção de cargas, o valor estimado das 
mercadorias gerenciadas ficou acima de 
r$ 650 bilhões.

Monitoramento e gerenciamento de risco são serviços vitais 
para o país manter desempenho econômico 

Tecnologia evitou perdas 
de R$ 26 bilhões

rastrEamEntio

além dos benefícios à segurança e ao 
desenvolvimento econômico, o estudo faz 
uma radiografia do tamanho dos mercados 
de gerenciamento de riscos e rastreamen-
to veicular. Esses setores empregam hoje, 
diretamente, cerca de 8 mil pessoas, além 
de 4 mil colaboradores indiretos. “se le-
varmos em conta que as estruturas traba-
lham principalmente com tecnologia, área 
em que o número de funcionários costuma 
ser reduzido, a quantidade de empregos 
gerada é expressiva”, explicou o diretor de 
tecnologia da Gristec, Evandro Vaz.

as cerca de 300 empresas desses seg-
mentos possuem atualmente 100 lojas 
próprias e 2 mil lojas credenciadas em todo 
o território brasileiro. o número de clientes 
gira em torno de 740 mil e, mesmo assim, 
estima-se que apenas 2,3 milhões de veí-
culos possuam sistemas de monitoramen-
to e rastreamento. isso representa somen-
te 5% do total de veículos circulantes no 
Brasil. “o potencial ainda é enorme”, com-
pleta Cileneu nunes, diretor de tecnologias 
de rastreamento e monitoramento de car-
gas da Gristec. 

o estudo tem base em informações for-
necidas pelas cerca de 300 empresas do 
setor no Brasil. o objetivo do trabalho é 
mostrar como a consolidação e a evolução 
do mercado têm contribuído com a segu-
rança de pessoas e patrimônios e auxiliado 
o desenvolvimento econômico do país.

De acordo com a Gristec, as empresas 
de tecnologias de informação veicular de-
senvolvem, integram e vendem sistemas 
de rastreamento e monitoramento para 

veículos e cargas. oferecem rastreadores 
e bloqueadores baseados em tecnologias 
wireless como satélite, rede celular e radio-
frequência, além de serviços baseados em 
telemetria.

o gerenciamento de riscos envolve pla-
nejamento de contingências, análise de ris-
cos, ações de prevenção e de repressão. 
Para isso, as empresas fazem uso de soft-
wares de análise e de monitoramento de 
cargas e veículos. Empresas nacionais ex-
trapolaram esse tipo de atuação e hoje já 
oferecem produtos que vão desde o con-
trole da cadeia logística até o controle da 
viagem e da entrega da mercadoria, o que 
permite aos clientes gerenciar o nível de 
qualidade da entrega.

Para a Gristec, embora o número de rou-
bos e furtos não pare de crescer, é impossí-
vel imaginar o quanto seria o crescimento 
da criminalidade nos dias atuais na área de 
logística e transporte caso as empresas do 
setor deixassem de investir. Essa realida-
de deixa claro que, hoje, equipamentos de 
monitoramento e rastreamento de veículos 
e cargas e serviços de gerenciamento de 
riscos são indispensáveis, se o transporta-
dor quer minimizar seus riscos.

além da tecnologia, o Brasil também 
precisa de uma legislação mais forte para 
enquadrar o crime organizado. o governo 
de são Paulo, por exemplo, sancionou lei 
que fecha o estabelecimento comercial que 
for flagrado vendendo carga roubada. Para 
evitar que o proprietário atue em outro ende-
reço, o poder público cassa a inscrição esta-
dual, além de aplicar pesadas multas.
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Com forte presença hoje nos segmentos de transpor-
tes e logística, o gerenciamento de riscos (Gr) surgiu 
no Brasil no final da década de 1980 e engloba toda 
e qualquer ação empregada com o objetivo de preve-
nir e mitigar os problemas relacionados às operações 
logísticas. assim, por meio das ações do Gr e com as 
ferramentas utilizadas, riscos como roubos e furtos de 
cargas e acidentes são minimizados. 

naquela época, o crime mais comum era o roubo a 
banco e a carro forte, até que as instituições financeiras 
começaram a investir mais forte em segurança e avan-
çados sistemas de proteção. Dessa forma, houve uma 
migração para o roubo a cargas. 

inicialmente, a maioria dos eventos ocorria com a uti-
lização de falsidade ideológica e aliciamento de moto-
ristas e então as transportadoras começaram a levantar 
informações sobre estes profissionais, o que motivou as 
gerenciadoras de riscos a formatarem um cadastro úni-
co para atender às necessidades do mercado. 

as empresas utilizavam também o serviço de escol-
tas ‘’veladas’’, pois a atividade escolta armada ainda 
não era regulamentada, o que aconteceu em meados 
de 1995. no início da década de 90 os rastreadores 
satelitais começaram a aparecer; ainda eram muito ca-
ros e pouco acessíveis à maioria das empresas, mas as 
que puderam fazer o alto investimento saíram na fren-
te. Esses rastreadores também foram incorporados às 
práticas de Gr e, com a popularização do celular, co-
meçaram a surgir empresas de rastreamento com meio 
de comunicação celular e localizador GPs.

Já entre 2001 e 2003, as gerenciadoras adquiriram 
um amadurecimento muito grande, unindo diversas 
ferramentas em um projeto mais amplo e oferecendo 
soluções de compartilhamento de ferramentas com so-
luções mais robustas.

Hoje o Gr está intimamente ligado aos serviços de in-
formação logística, controle de jornada de motoristas, 
baixa e nota fiscal, ou seja, não é mais uma mera fer-
ramenta de segurança; o serviço é mais amplo e visa à 
prevenção de perdas como um todo.

Gerenciar riscos é uma cultura e o mais importante 
é conscientizar o empresário, aquele que no final das 

contas assume os riscos de seu negócio, que essa ges-
tão tem que fazer parte da rotina da empresa e o in-
vestimento deve estar em seu orçamento e sua prática 
deve ser estimulada no sentido top down. ou seja, o 
exemplo deve vir de cima e a área de Gr tem de estar 
muito próxima dos executivos que decidem, isso por-
que os riscos não estão só na cadeia logística, mas sim 
em todas as outras partes do negócio como em seus 
fornecedores, produtos, capital, imagem e marca. 

aonde você olhar encontrará riscos e geri-los é vi-
tal. atravessar uma rua sem olhar para os lados agrega 
risco de atropelamento, se for uma avenida movimen-
tada o risco é maior, se for fora da faixa aumenta, se 
for com o semáforo vermelho o risco é maior ainda. 
Podemos fazer tudo isso e chegar ao outro lado ilesos, 
mas qual é a chance disso acontecer? Existem pessoas 
dispostas a assumir esse risco, algumas chegam no fi-
nal da jornada ilesas, outras ficam pelo caminho, mas o 
mais sensato é parar na faixa, esperar o semáforo ficar 
verde, olhar para os lados e, se estiver em segurança, 
atravessar. ou seja, acabamos de gerenciar o risco de 
atropelamento.

Por isso, temos que considerar muito bem os riscos a 
que estamos expostos. são avaliadas também as ferra-
mentas de prevenção, redução, transferência ou finan-
ciamento e qual delas tem maior eficácia. somente um 
profissional experiente e preparado consegue aplicar 
de forma eficaz essas ferramentas e quais são os resul-
tados esperados. assim, se serão aplicados recursos, 
é preciso estabelecer uma meta, pois o investimento 
deve ser compatível com o benefício, avaliar a eficácia 
dessas medidas, corrigir e reiniciar o processo. 

isso não acaba nunca, pois sempre que revisamos 
um processo encontramos formas melhores de se fazer. 
além disso, o ambiente tecnológico evolui e traz novas 
ferramentas; nossos negócios mudam e com a mudan-
ça pode-se agregar novos riscos. É muito frequente um 
cliente abrir uma nova linha de produtos, um transpor-
tador assumir uma operação com mercadorias de risco 
e assim por diante, por isso temos que estar atentos 
para mitigar esses riscos e descobrir as variações antes 
que ocorra uma perda.

A evolução do gerenciamento 
de riscos no Brasil

Cyro Buonavoglia

Especialista em 
gerenciamento de risco, 
é presidente da Buonny 
Projetos e serviços de 
riscos securitários 
e presidente da Gristec

artiGo
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Com o investimento de Us$ 14 mi-
lhões programado até 2015, a Cummins 
dá início ao seu programa da nacionaliza-
ção e passará a produzir na sua fábrica de 
Guarulhos (sP) duas versões da família de 
motores isF, de 3.8 e 2.8 litros, que atu-
almente são importados da China e fina-
lizados no Brasil para suprir o mercado de 
caminhões leves, ônibus e picapes.

os motores de 3.8 litros euro 5 come-
çam a ser fabricados no Brasil no final des-
te ano e a versão de 2.8 litros a partir de 
outubro de 2015. “esses motores têm tido 
sucesso no mercado brasileiro, só a ver-
são 3.8 litros vendeu 20 mil unidades em 
2013”, disse Luis Affonso Pasquotto, presi-
dente da Cummins América do sul e vice-
presidente da Cummins inc. 

Para a família de motores isF Pasquotto 
visualiza um mercado potencial no Brasil 
com a produção de mais de 50 mil unida-
des para cada um dos modelos. só para a 
versão de 3.8 litros ele prevê comercializar 
no primeiro ano 22.500 unidades. 

dentro das suas estratégias definidas 
para o mercado brasileiro a Cummins in-
clui o investimento em tecnologia. segun-
do Pasquotto, em 2013 foram destinados 
mais de Us$ 700 milhões em pesquisa e 
desenvolvimento. “Parte dos esforços da 
empresa se concentra em tecnologia de 
emissões, pois precisamos tornar o am-
biente mais limpo”, destacou o presidente 
da Cummins.

sobre o motor pesado de série G, com 

Os propulsores 3.8 litros começam a ser produzidos em Guarulhos (SP) 
no final deste ano e a versão 2.8 litros a partir de outubro de 2015 para 
suprir o mercado de caminhões leves, ônibus e picapes

a denominação isG 12, que será destina-
do para o mercado automotivo (para apli-
cação em caminhões acima de 45 tone-
ladas), agrícola e industrial, Pasquotto 
falou que não há planos de nacionali-
zação. A previsão é que este propul-
sor comece a ser produzido em Pe-
quim, na China, no primeiro semestre 
deste ano na versão de seis cilindros de 
11.8 litros.

Balanço – durante a apresentação dos 
resultados financeiros da Cummins, Pas-
quotto destacou que a empresa vem man-
tendo forte presença no Brasil. “no mer-
cado de caminhões garantimos a liderança 
com 27% de participação com 50.289 mo-
tores produzidos em 2013, e no segmento 
de ônibus obtivemos 13% de participação 
com 5.050 unidades fabricadas.

incluindo outros segmentos que abaste-
ce, como o de agricultura, construção civil, 
geração de energia e marítimo, a produção 
de motores da Cummins totalizou 69.722 
unidades em 2013, o que representou um 
crescimento de 18,6% em comparação a 
2012, quando foram fabricados 58.739 
unidades.

em valores, dos Us$ 1,6 bilhão obtidos 
com vendas em 2013 na América do sul, 
59% foram no Brasil, 20% no Chile, 8% 
venezuela, 8% Peru, 6% Argentina. A 
participação do segmento de motores foi 
de 47%, de distribuição 29%, geração de 
energia 13% e de componentes 11%.

Para 2014 a estimativa de Pasquotto é 
de manter a produção no mínimo igual ao 
do ano passado por conta de ganho em 
novos negócios. “imaginávamos que 2014 
seria um ano mais robusto e com recupera-
ção e isso não está acontecendo”, afirmou 
o presidente da Cummins América do sul. 
Pasquotto disse que a crise na Argentina 
tem afetado de alguma forma o desempe-
nho da empresa no Brasil. “A crise afeta de 
forma indireta porque as montadoras não 
estão exportando para o país vizinho e por 
isso os nossos volumes estão reduzindo.”

segundo Pasquotto, além da economia 
não estar reagindo, o atraso na liberação 
do Finame também causou impacto no 
setor. “os veículos ficaram estocados no 
mercado e está difícil de recuperar. Apesar 
de ter sido somente três a quatro semanas 
de janeiro, mas impacta no ano inteiro.”
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A indústriA de pneumáticos Apresen-
tou um desempenho positivo no primeiro 
trimestre do ano, com aumento de 9,9% 
na produção de pneus em comparação ao 
mesmo período de 2013. o volume passou 
de 16,44 milhões para 18,06 milhões de 
unidades. A Associação nacional da indús-
tria de pneumáticos (Anip) atribuiu este au-
mento principalmente às vendas da dunlop, 
fabricante de pneus pertencente ao grupo 
japonês sumitomo rubber industries, que 
inaugurou em outubro do ano passado a 
sua fábrica no paraná.

de todos os modelos fabricados pelas 
empresas, os pneus de carga tiveram um 
crescimento de 7,5% na produção, passan-
do de 1,90 milhão de unidades no acumu-
lado de janeiro a março de 2013 para 2,04 
milhões no mesmo período deste ano.

A produção de pneus para automóveis 
cresceu 10,1% (8,03 para 8,84 milhões), 
de motocicletas 8,9% (3,70 para 4,02 mi-
lhões), aplicação agrícola 8,3% (215 para 
232 mil), industrial 10,9% (464 para 514 
mil), aviação 6,7% (14 mil) e para veículos 
fora de estrada 20,6% (24 para 26 mil).

As vendas para o mercado de reposição 
aumentaram 6,6%, evoluindo de 18,06 mi-
lhões de janeiro a março de 2013 para 19,25 
milhões de pneus no primeiro trimestre des-
te ano. com 1,74 milhão de unidades, o vo-
lume de pneus importados representou 9% 
do total vendido no período.

Já as vendas para as montadoras caíram 
6,8% ante o mesmo período de 2013, de 
5,43 milhões para 5,06 milhões de unida-
des. segundo a Anip, a principal queda se 

Volume saltou de 16,44 milhões para 18,06 milhões de unidades, 
sendo que 2,04 milhões de unidades foram pneus de carga

ocorreu no fornecimento de pneus para 
automóveis (-14,8%), seguido pelo setor 
de máquinas agrícolas (-9,2%), que vinha 
apresentando um desempenho satisfatório 
nos anos anteriores. “no caso das monta-
doras de caminhões e ônibus, que também 
estão reduzindo a produção, dando férias 
coletivas e até realizando programas de de-
missão voluntária, as vendas de pneus fo-
ram praticamente iguais às do primeiro tri-
mestre de 2013, com crescimento de 0,2%”, 
afirma Alberto mayer, presidente da Anip.

Importação – Além da retração nas 
vendas para as montadoras, o crescimento 
das importações também vem preocupando 

o setor. segundo a Anip, o maior volume de 
importação foi de pneus industriais, com 
crescimento de 72,8% no período de janei-
ro a março em relação ao mesmo período 
de 2013. de 450 mil o volume saltou para 
800 mil unidades. Já os pneus de carga ti-
veram aumento de 27,2% nas importações 
e o agrícola de 25,7%.

segundo a Anip, a principal fonte de 
pneus importados continua sendo a china, 
que respondeu por 62% do total de unida-
des que entraram no país. excluindo o seg-
mento de duas rodas, o volume passou de 
4,05 para 4,36 milhões de unidades. “não 
somos contra as importações, desde que 
não haja concorrência desleal e os produ-
tos sejam de qualidade, o que nem sempre 
acontece”, afirma o presidente da Anip. 

Importação dIreta – segundo a As-
sociação Brasileira dos distribuidores e 
importadores de pneus (Abidip), as fabri-
cantes de pneus estão ampliando as impor-
tações para complementar a produção no 
Brasil. Levantamento realizado pelo depar-
tamento de economia da Abidip apurou que 
em 2013 de cada 100 pneus de carga im-
portados 43,2% foram trazidos pela Brid-
gestone, continental, Goodyear, michelin, 
pirelli e sumitomo. os 56,8% restantes en-
tram no país pelos importadores indepen-
dentes.

o grupo japonês sumitomo rubber, que 
vende os pneus da marca dunlop no país, 
foi a que mais importou pneus no ano pas-
sado, com o total de 324.636 unidades, o 
que representou 31,1% de todo o volume 

 SONiA MORAES

Produção de pneus 
cresce 9,9% no trimestre

pneus

produção total de pneus 
em mIlhões de unIdades

períodos Quantidades evolução

2003  49,2 –
2004 51,9 5,5%
2005 53,3 2,7%
2006 55,0 3,2%
2007 57,3 4,2%
2008 59,7 4,2%
2009  54,1 -9,4%
2010 (*) 67,3 24,4%
2011 66,9 -0,6%
2012 62,7 -6,4%
2013 (**) 68,8 9,7%
 
Jan-mar 13 16,44 
Jan-mar 14 18,06 9,9%

(*) nova associada continental
(**) nova associada sumitomo  Fonte: Anip
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relativo à sua produção local. 
sobre todo o volume na-
cional a participação foi 
de 13,5%.

A francesa miche-
lin, segunda coloca-
da no ranking das 
empresas, trouxe 
do exterior 292.870 
pneus de carga 
para aplicação em 
caminhões e ônibus. 
esse volume repre-
sentou 28,1% da sua 
produção local e 12,2% 
do total importado, ou seja, 
de cada 100 pneus importados no 
ano passado, 12 vieram das fábricas da mi-
chelin fora do Brasil.

os 617.506 pneus importados pela sumi-
tomo e a michelin superaram as importações 

provenientes da 
china feitas pelas 
empresas inde-
pendentes que to-

talizaram 290.049 
unidades, equiva-

lentes a 12% de todo 
o volume que entrou no 

mercado brasileiro no ano 
passado.

A Abidip destaca que a china está pre-
sente em processos por antidumping aber-
tos pela câmara de comércio exterior (ca-
mex), a pedido da Associação nacional da 

indústria de pneumáticos, desde 2009, mas 
duas associadas desta entidade importam 
mais pneus de suas fábricas ao redor do 
mundo que a soma de todos os importadores 
que operam com pneus oriundos da china.

os dados da Abidip mostram que a tercei-
ra maior importadora de pneus de carga no 
ano passado foi a Goodyear com um volu-
me de 210.529 unidades, o que representa 
20,2% do volume total de pneus de carga 
importados pela indústria de pneumáticos e 
8,7% do mercado  global de pneus de carga 
oriundos do exterior em 2013. uma grande 
parte destas importações foi da china.

A pirelli importou 133.932 pneus no ano 
passado, volume equivalente a 12,9% de 
toda a indústria e 5,6% do mercado global 
brasileiro. A pirelli trouxe o dobro de pneus 
importados da rússia e mais que a soma to-
tal de pneus importados da Índia, méxico e 
Argentina, segundo a Abidip.

Pneu X Multi 
fabricado pela
Michelin, que 
também importa
pneus para
caminhões e
ônibus

Visibilidade para seus produtos e serviços.
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Na gestão de frota, a inovação está ao alcance de todos. No entanto 
os profissionais precisam estar bem preparados para executarem com 
competência a gestão de seus departamentos e a liderança de suas equi-
pes, não importa o tamanho da frota. Não há mais lugar para amadores. 

A figura do gestor de frotas assume cada vez mais a obrigação de ser um 
profissional antenado com toda a evolução tecnológica que o segmento vem 
absorvendo e, acima de tudo, alguém capacitado para inovar no dia a dia.

Segundo o conceito mundialmente mais aceito, a inovação é a im-

plementação de algo novo, ou significativamente melhorado, que gera 
aumentos de produtividade e competitividade. Os embarcadores exi-
gem, cada vez mais, processos seguros e amplamente confiáveis: ser-
viços feitos com profissionalismo.

É para acompanhar o elevado grau de profissionalização do setor 
que OTM Editora tem procurado, a cada ano, abordar os principais as-
suntos em seu Fórum de Gestão e Eficiência de Frotas, trazendo infor-
mações pertinentes e direcionadas. 

Públicos de interesse
Gestores e executivos com poder de decisão, que participam da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e profissionais do mercado.

Tipo do evento
Palestras com apresentação das melhores práticas, inovações e tendências do mercado de gestão de frotas, através de palestrantes 
contratados e profissionais  e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para frotas e logística.

www.otmeditora.com.br 
[11] 5096-8104

Realização: Organização: Apoio editorial:

ÔNIBUS |  CAMINHÕES |  VANS |  UTILITÁRIOS |  AUTOMÓVEIS |  MOBILIDADE 

Agende-se



Na gestão de frota, a inovação está ao alcance de todos. No entanto 
os profissionais precisam estar bem preparados para executarem com 
competência a gestão de seus departamentos e a liderança de suas equi-
pes, não importa o tamanho da frota. Não há mais lugar para amadores. 

A figura do gestor de frotas assume cada vez mais a obrigação de ser um 
profissional antenado com toda a evolução tecnológica que o segmento vem 
absorvendo e, acima de tudo, alguém capacitado para inovar no dia a dia.

Segundo o conceito mundialmente mais aceito, a inovação é a im-

plementação de algo novo, ou significativamente melhorado, que gera 
aumentos de produtividade e competitividade. Os embarcadores exi-
gem, cada vez mais, processos seguros e amplamente confiáveis: ser-
viços feitos com profissionalismo.

É para acompanhar o elevado grau de profissionalização do setor 
que OTM Editora tem procurado, a cada ano, abordar os principais as-
suntos em seu Fórum de Gestão e Eficiência de Frotas, trazendo infor-
mações pertinentes e direcionadas. 

Públicos de interesse
Gestores e executivos com poder de decisão, que participam da cadeia de valor de frotas e logística. 
Encarregados, gerentes, diretores e profissionais do mercado.

Tipo do evento
Palestras com apresentação das melhores práticas, inovações e tendências do mercado de gestão de frotas, através de palestrantes 
contratados e profissionais  e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para frotas e logística.

www.otmeditora.com.br 
[11] 5096-8104

Realização: Organização: Apoio editorial:

ÔNIBUS |  CAMINHÕES |  VANS |  UTILITÁRIOS |  AUTOMÓVEIS |  MOBILIDADE 

Agende-se



78 | TRANSPORTE MODERNO - 464

A VolAre, empresA pertencente à 
marcopolo, escolheu a cidade de são ma-
teus, no norte do espírito santo, para ins-
talar a sua segunda unidade industrial no 
país, onde produzirá os miniônibus W9, 
W-l e W-l limousine, com chassis Agra-
le, e o DW9, com chassi mercedes-Benz. 
A construção desta moderna fábrica co-
meçou em novembro de 2013 com inves-
timento inicial de r$ 35 milhões – 70% fi-
nanciados pelo Banco do nordeste e 30% 
provenientes de capital próprio – e a previ-
são é que inicie as operações entre agosto 
e setembro deste ano montando os veícu-
los com componentes que virão desmonta-
dos de caxias do sul (rs). 

em um terreno de 822.400 m2, próximo 
à rodovia Br-101, a Volare está construindo 

Nesta moderna fábrica, construída com investimento inicial de R$ 35 
milhões, serão produzidos os miniônibus W9, DW9, W-L e Limousine, 
70% dos quais destinados ao mercado externo

o primeiro prédio de 10 mil m2, de um total 
de oito que serão instalados neste local, e 
um pavilhão de 700 m2 que será utilizado 
para o treinamento dos funcionários. A ce-
rimônia de apresentação da primeira fase 
de obras deste complexo industrial foi re-
alizada no final de abril. para a conclusão 
de todo o projeto, a estimativa é que os in-
vestimentos tripliquem, chegando ao redor 
de r$ 100 milhões.

na primeira fase a Volare pretende con-
tratar cerca de 230 pessoas, sendo 192 de 
mão de obra direta (soldadores, eletricis-
tas, mecânicos, pintores e montadores) e 
38 de mão de obra indireta. “no futuro 
vamos ter de 1.500 a 1.700 empregados 
nesta fábrica”, disse mateus ritzel, geren-
te comercial da Volare. para o treinamento 

dos funcionários a Volare fechou parceria 
com o senai.

na segunda fase a Volare pretende 
construir mais quatro pavilhões, para sus-
tentar o aumento na produção, um centro 
de logística e um prédio administrativo. As 
obras devem começar em maio e as opera-
ções terão início em julho de 2015. 

na terceira fase, as obras estão previs-
tas para outubro de 2015 e devem ser con-
cluídas até o final de 2016, dando início 
às operações na metade de 2016. nesta 
etapa a Volare planeja construir um pavi-
lhão para produzir componentes. “no fu-
turo pretendemos instalar uma minifábrica 
em são mateus para produzir peças, pol-
tronas, janelas e componentes plásticos”, 
afirmou Gelson Zardo, diretor da Volare. 
“Vamos ter uma migração de fornecedo-
res importantes para dentro do estado ou 
muito próximos a são mateus.”

o que pesou na escolha da cidade de 
são mateus para instalar a sua segunda 
fábrica no Brasil, segundo ritzel, foi a con-
dição do terreno totalmente plano, a facili-
dade de mão de obra, além do baixo custo 
de logística pela proximidade com as re-
giões sudeste, norte e nordeste e a van-
tagem do porto de Vitória que tem preço 
menor e é pouco congestionado.

neste complexo industrial de são ma-
teus a Volare utilizará os mais modernos 
conceitos de produção, com layout or-
ganizado que permite entregar as peças 
nos postos de montagem, reduzindo as 

 SONiA MORAES

Volare instala sua segunda unidade 
industrial no Espírito Santo

ÔniBus

O primeiro prédio de 10 mil m2 da nova fábrica está sendo construído
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movimentações internas, espaço adequa-
do para a realização das atividades e um 
inovador sistema de logística para a re-
cepção de materiais. “Vamos ter aqui um 
nível de tecnologia superior ao que temos 
em caxias, tanto na montagem do veículo, 
quanto na fabricação de peças e compo-
nentes”, ressaltou Zardo.

A capacidade de produção da fábrica de 
são mateus é de 35 veículos por dia, mas 
os planos são de aumentar para 50 unida-
des diárias em três anos. “Vamos come-
çar produzindo quatro veículos por dia, dos 
modelos W9 (que é o principal produto da 

fábrica de caxias do sul, com 25% de par-
ticipação das vendas da marca no país) e o 
DW9. em 2015 aumentaremos para cinco 
unidades e em 2016 para 10 unidades diá-
rias”, esclareceu Zardo.

A estimativa do diretor da Volare é que 
no primeiro ano de atividades sejam pro-
duzidas mais de 1.000 unidades de mini-
ônibus na fábrica de são mateus. “para 
acelerar as atividades vamos trazer os for-
necedores para perto da fábrica”, prome-
teu Zardo. A estratégia da Volare é manter 
em são mateus o seu centro de desenvol-
vimento e toda a montagem do DW9, que 
deixará de ser produzido em caxias do sul.

De toda a produção desta fábrica, 70% 
serão destinados ao mercado externo para 
o continente africano e os países da Amé-
rica latina. o grande potencial de cresci-
mento desta fábrica, segundo ritzel, é o 
peru, a colômbia e a África do sul. “o chi-
le é o maior mercado da Volare, onde ven-
demos cerca de 250 a 300 unidades por 
ano, mas olhamos também para o uruguai 
que é um país pequeno, mas um grande 

comprador nosso”, disse ritzel. para am-
pliar os negócios nestes países, a Volare 
está investindo na abertura de revendas 
autorizadas. “Hoje temos 25 concessioná-
rias na América latina e em 2015 vamos 
entrar no continente africano, basicamente 
em oito países, como a África do sul, Gana, 
Angola, Zimbábue e nigéria. efetivamente 
este volume que será produzido em são 
mateus vai suportar este crescimento no 
mercado externo”, destacou ritzel.

ritzel explicou que a empresa enfren-
ta muitos desafios nas operações inter-
nacionais. “enviar um Volare para Hong 
Kong, na china, custa hoje us$ 2 mil, 
enquanto que para a colômbia sai a us$ 
8 mil. para a África, o preço varia de us$ 
4 mil a us$ 5 mil. “o custo do frete para 
a china é menor porque há mais disponi-
bilidade e oferta de transporte marítimo, 
apesar da distância”, esclareceu o geren-
te da Volare.

Zardo destacou que com a produção 
dos veículos em são mateus a fábrica de 
caxias continuará com a produção de mi-
niônibus, concentrando-se no que é mais 
complexo em customização para atender 
aos objetivos do mercado brasileiro e tam-
bém do internacional. 

Mateus Ritzel: baixo custo logístico 
e facilidade de mão de obra pesaram 
na escolha de São Mateus

Em sentido horário:
modelos DW9, WL e
WL Limousine serão
montados na fábrica
de Espírito Santo
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Com a aprovação da nova lei que 
permite a venda da chamada comida de 
rua na cidade de São paulo, os veículos 
configurados para essa atividade, os food 
trucks – veículos motorizados para ven-
der refeições em locais públicos – estão se 
proliferando e se customizando para aten-
der a diferentes segmentos da atividade. 

de olho nessa tendência, a importadora 
de cervejas especiais uniland desenvolveu 
o primeiro veículo motorizado preparado 

Importadora de bebidas customiza um Citroën HY Van projetado após 
a Segunda Guerra para vender cervejas especiais nas ruas de São Paulo

especialmente para vender cervejas pre-
mium. o Beer Truck foi projetado a partir 
de um Citroën HY van projetado após a 
Segunda Guerra mundial. essa cervejaria 
ambulante coloca à venda todos os rótu-
los comercializados pela importadora e, 
inicialmente, está localizada em frente à 
nova sede da empresa, no bairro de Cida-
de Jardim, região nobre da capital paulista.  

Segundo mario reuter, proprietário da 
uniland, os sócios da empresa demoraram 
cerca de dez meses para localizar a van Ci-
troën em bom estado. Começaram procu-
rando na França, mas acabaram encontran-
do o veículo na inglaterra. a van tem motor 
indenor diesel de 56 c.v.  o motor diesel faz 
cerca de nove quilômetros por litro e atinge 
uma velocidade máxima de 100 km/hora. 

a cabine foi configurada com dois luga-
res e no espaço traseiro foram instaladas 

prateleiras para as garrafas de cerveja.  Se-
rão instaladas também torres de chope e a 
capacidade final de transporte do veículo 
será de cerca de mil garrafas de cerveja e 
200 litros de chope. 

“Conseguimos desta forma combinar 
nossas duas paixões: as cervejas especiais 
e os carros antigos. mais do que comercia-
lizar, queremos oferecer novas formas para 
o público aprender mais sobre a cultura 
cervejeira mundial”, afirma reuter.

além da venda no ponto escolhido, o 
veículo pode ser contratado para festas e 
eventos em geral. por enquanto, os planos 
são de permanecer com a ideia apenas na 
cidade de São paulo. a iniciativa do Beer 
Truck soma-se aos pequenos Trabant, os 
carrinhos alemães que a uniland já tem, 
adesivados com as marcas de cervejas. os 
sócios possuem ainda outros carros clás-
sicos: três Trabant da alemanha oriental; 
uma Ferrari dino; um Citroën 2Cv Trucket-
te e uma motocicleta inglesa norton 1971, 
todos adesivados com marcas de cervejas.

a uniland nasceu em 1997 com a pro-
posta de desenvolver a exportação de pro-
dutos alimentícios e de bebidas brasileiras 
e conquistou prêmios internacionais em 
conceituadas revistas do setor de bebidas, 
com as marcas Cachaça Coral e absinto 
Camargo. desde 2002, a empresa impor-
ta as mais selecionadas cervejas do mundo 
e atualmente disponibiliza um portfólio de 
mais de 100 tipos diferentes de cervejas, 
provenientes de vários países e de cerveja-
rias artesanais brasileiras. “Cada cerveja é 
escolhida a partir de características que as 
tornam únicas e que representam valores 
típicos de uma determinada cultura cerve-
jeira”, comenta o executivo.
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CuSTomiZação

O Beer Truck podetransportar cerca de mil
garrafas de cerveja e 200 litros de chopp
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Inaugurado em junho 2011, o Por- 
to Itapoá, em Santa Catarina, tem atin-
gido resultados positivos e dará início às 
obras de ampliação ainda neste ano, para 
atender à crescente demanda. o ano de 
2013 foi muito produtivo em Itapoá, que 
se destaca pela movimentação de cargas 
conteinerizadas. “Itapoá é um porto novo 
e moderno, que se diferencia pela produ-
tividade e eficiência”, afirma adalberto 
machado, assessor executivo de Comuni-
cação Corporativado do porto. o empree-
endimento é um terminal privado que tem 
como principais acionistas: grupo Battis-
tella (42%), aliança (30%) e Logz (28%). 

Com um crescimento superior a 70% 
em suas operações no ano passado, em 

Com menos de três anos de operação, o terminal catarinense registra 
crescimento constante no volume de cargas, principalmente em 
contêineres, e anuncia obras de ampliação para este ano

relação a 2012, o terminal movimentou 
486,7 mil Teu em 2013. atualmente, dos 
cinco maiores índices de alta produ-
tividade na movimentação de con-
têineres, conhecido como mPh 
(movimentos por hora), Santa Ca-
tarina possui dois dos melhores re-
gistros, sendo um deles do 
porto Itapoá, que em 
fevereiro e março 
bateu seus recordes 
de produtividade 
com 136 e 139 
mPh.

hoje, o terminal portuário conta com 
cais de 630 metros de comprimento e pá-
tio de 156 mil m2, com capacidade para 
movimentar 500 mil Teu por ano. após a 
ampliação, o cais terá 1,2 mil metros de 
comprimento e o pátio, 450 mil m2, em 
condições de movimentar aproximada-
mente dois milhões de Teu por ano. além 
do avanço da infraestrutura do terminal, 
a área retroportuária também tem atraído 
investidores e empresários do ramo logís-
tico: são 12 milhões de m2 disponíveis em 
uma área de oito quilômetros de rodovias 
que dão acesso ao terminal. em janeiro 
de 2012, foi inaugurada a SC-415, que faz 
a ligação do porto Itapoá à Br-101, pas-
sando por garuva, e é o primeiro aces-
so independente do município que até o 

momento dependia de uma rodovia do 
Paraná. São 27,7 quilômetros de 

estrada asfaltada.
o porto Itapoá emprega, de 

forma direta, mais de 600 pes-
soas e gera aproximadamente 

dois mil empregos indire-
tos. mais de 800 gran-
des empresas utilizam 
o terminal como ope-
rador logístico, que 
já conta com 14 ser-
viços para o mundo 
todo. os principais 
produtos que pas-
sam por Itapoá são: 

 MáRciA PiNNA RASPANTi

Porto de Itapoá: 
novidades e desafios

Patrício 
Júnior: formas 

inovadoras para 
atrair demanda

Marítimo 
& Comércio Exterior
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artigos da indústria frigorífica, além de 
itens da indústria metalomecânica, ma-
deiras e derivados. em relação às impor-
tações, se destacam produtos do setor de 
plástico e derivados, peças para a indús-
tria automotiva, químicos e eletrônicos.

graças às águas profundas da baía da 
Babitonga e à infraestrutura do termi-
nal, o porto está preparado para rece-
ber as maiores embarcações que operam 
em águas brasileiras (com 335 metros). 
até dezembro de 2013, 1.146 navios 
atracaram no porto – sendo que no ano 
passado, foram 583 embarcações. Para 
a ampliação dos contratos e fortaleci-
mento do portfólio de clientes, o termi-
nal tem organizado encontros de negó-
cios em diversas cidades do país, além 
realizar abertura de escritórios comer-
ciais no Paraná e São Paulo, fora os de 
Santa Catarina. “Conhecer de perto as 

necessidades específicas de logística e 
de operação de cada cliente no mercado 
é um dos nossos diferenciais”, afirma o 
diretor comercial do porto Itapoá, mar-
cus harwardt.

TECNOLOGIA – o porto Itapoá procura 
se diferenciar pelas inovações tecnológi-
cas. em 2013, o terminal lançou o primei-
ro aplicativo do meio portuário, onde o 
cliente pode acessar a programação de 
navios de forma rápida e prática através 
de seu smartphone. agora, em 2014, este 
aplicativo recebeu um importante incre-
mento, oferecendo serviços como consul-
ta do contêiner, agendamento de carga, 
agendamento de transporte, cadastro 
de motorista. “a ideia é desenvolver for-
mas cada vez mais práticas e seguras, 
para que nossos públicos possam utili-
zar o porto Itapoá como uma opção que 

Marítimo 
& Comércio Exterior

realmente satisfaça seus interesses. Seja 
pelo alto nível de nosso relacionamen-
to, seja pela aplicação objetiva e eficaz 
da tecnologia, como é o caso de nosso 
aplicativo”, destaca o presidente do Porto 
Itapoá, Patrício junior.

a mais recente conquista do terminal 
ocorreu no último de 24 de março, quan-
do passou a ser certificado com o ISo 
9001:2008. o processo de certificação 
ocorreu por meio de uma auditoria reali-
zada pela certificadora SgS. o novo porto 
oferece ainda outras vantagens: seguran-
ça marítima, produtividade e alta perfor-
mance; localização privilegiada na costa 
brasileira, com calado natural de 16 me-
tros; agilidade nos processos documen-
tais de alfandegados; acesso rodoviário 
dedicado; regulamentação internacional 
de segurança portuária, sistema opera-
cional naVIS – Sparcs n4.
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MesMo após a revisão das regras 
para o financiamento de veículos pesados 
pelo Banco Nacional de desenvolvimento 
econômico e social (BNdes), por meio da 
linha de crédito do psi para a compra de 
bens de capital, o mercado de caminhões 
está em compasso de espera.

“os operadores de transporte vivem um 
momento de dúvidas em relação ao de-
sempenho da economia”, afirmou rogério 
rezende, diretor de assuntos institucionais 
e governamentais da scania e que também 
atua como vice-presidente da associação 
Nacional dos Fabricantes de veículos auto-
motores (anfavea) para assuntos de cami-
nhões. “eles só compram veículos de carga 
quando há certeza do que transportar. o 
momento é de incertezas.”

atento ao desaquecimento da indústria, 
o governo abrandou as regras do psi. Não 
há mais limite para compras de grandes 
transportadoras ou grupos econômicos – 
até o dia 2 de maio o montante a ser finan-
ciado estava limitado a r$ 200 milhões. 
a parte financiável do veículo passou de 
80% para 90% – sendo agora necessária 
contrapartida de 10% do valor do veículo 
por parte do tomador de crédito.

“esperamos que essas medidas ajudem 
a retomar as vendas de caminhões e ôni-
bus”, disse o presidente da anfavea, Luiz 
Moan. “Não há dúvidas de que a indús-
tria passa por um momento difícil. Mas nós 
acreditamos, com base nos fundamentos 
econômicos, que é uma fase passageira”, 
reforçou num tom otimista.

de acordo com a anfavea, os esto-
ques de caminhões tanto no pátio dos 

Vendas caem no quadrimestre, mas governo flexibiliza regras do PSI 
para incentivar produção e comercialização de veículos de carga

fabricantes quanto das revendas já ultra-
passam 50 dias, quando o normal seria 
a metade desse período de tempo. Com 
queda no ritmo das encomendas, mon-
tadoras buscam ajustar a produção à de-
manda – o que implica menor atividade na 
linha de montagem e até férias coletivas 
por até duas semanas.

“antecipamos uma paralisação de dez 
dias que estava prevista para junho, du-
rante a Copa do Mundo. Na volta ao traba-
lho, passamos a produzir 220 caminhões 
por dia – redução de 5% em ralação ao 
volume diário produzido anteriormente”, 
afirmou Marco saltini, diretor da MaN. 
“estamos calibrando a produção de acor-
do com o ritmo atual do mercado.”

“Também vamos parar por dez dias”, in-
formou rezende, diretor da scania. “Como 
o mercado ainda está em compasso de es-
pera, não é prudente formar novos esto-
ques. até porque um caminhão como o da 
scania, por ser um veículo de alto valor, re-
quer uma escala de encomendas para ser 
produzido.”

de acordo com números da anfavea, as 
vendas de caminhões tiveram um recupe-
ração em abril frente ao número de mar-
ço. os emplacamentos cresceram 17,8%, 
passando de 10.886 unidades para 9.239. 
Mas no quadrimestre, os números não são 
bons – caíram de 48.305, no mesmo perí-
odo de 2013, para 41.332.

além da scania, só as novatas daF e in-
ternational, cujos volumes ainda são baixos, 
registraram desempenho positivo entre as 
marcas de caminhões associadas à anfa-
vea. Nos quatro primeiros meses do ano, as 

vendas caíram para a agrale (29,2%), Caoa 
(30,1%), Ford (19,8%), iveco (19,7%), 
MaN (18,6%), Mercedes-Benz (10,1) e vol-
vo (11,2%). a scania subiu 5,1%.

Com os estoques altos, a produção da 
indústria de caminhões desabou em abril. 
o volume passou de 13.833 unidades em 
março para 12.314 no mês passado – que-
da de 31,6%. No acumulado do ano, a que-
da na produção é menor. entre abril e janei-
ro deste ano, foram industrializados 55.095 
caminhões, ante 61.082 unidades no mes-
mo período de 2013, o que significa uma 
redução de 9,8%.

as exportações de caminhões apresen-
tam números melhores. Nos quatro pri-
meiros meses do ano, foram vendidas ao 
exterior (principalmente mercados latino-
americanos) 6.605 unidades, comparadas 
com 6.236 caminhões no mesmo período 
de 2013, alta de 5,9%. 

Novo associado – a anfavea ganhou 
a adesão do 11ª fabricante de caminhão. 
Trata-se da marca chinesa Metro-schacman 
que acaba de se associar à entidade que re-
presenta os interesses da indústria automo-
bilística. a empresa anunciou investimento 
de r$ 400 milhões para a construção de 
fábrica em Tatuí, interior de são paulo. as 
operações brasileiras terão capacidade pro-
dutiva de 10 mil veículos ao ano. “Nossa 
produção está prevista para julho de 2015”, 
afirmou Marcelo gonzalez, diretor de ne-
gócios e desenvolvimento da empresa. ele 
disse que parte dos componentes para a 
instalação da linha de montagem será tra-
zida da China nos próximos meses.   
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Indústria de caminhões 
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